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COISAS DE 60 

Âcvníechnentes... e IPecepçees 
José Carlos Seixas 

As decepções nos são bem 
próprias; não temos a inge­
nuidade de crermos sejam 
elas de todos; para muitos, 
suas causas podem ter sido 
motivos de alegria. 

...E os acontecimentos 
que aqui relembraremos fo­
ram os que mais nos chama­
ram a atenção dentro do mo­
vimento universitário e que 
achamos de interesse recolo­
cá-los no momento, para que, 
repensando - o s, tenhamos 
mais segurança em atitudes 
a serem tomadas no futuro; 
não os usaremos como moti­
vação para belas e longas 
análises econômicas, políti­
cas, sociais (isso, cada um 
por si as fará melhor de acor­
do com as próprias convic­
ções). 

— o O o — 
No ano de 59, liamos n'"0 

Bisturi", n. 93, do colega N-
<ios Santos: . .."é necessário 
que o espírito da massa dos 
alunos, no que se refere ao 
significado do C. A. O. C , 
seja o de identificação..."; 
no "O Bisturi" n. 94, do co­
lega N. Negrão, liamos: 
"... A própria representação 
gressos (Estudantis) já é 
"furada". Enquanto a maio­
ria não se interessar ou en­
quanto não se descobrir uma 
"formula" para que ela (a 
maioria dos alunos) se in­
teresse, os Congressos serão 
apêndice frágeis, empenha­
dos em movimentar um cor­
po amorfo e inerte". 
Estas coisas, então faladas 

e escritas, os nossos conheci­
mentos do movimento uni­
versitário e a idéia que dele 
tínhamos, a nossa participâ  
ção nas articulações políti­
cas para a eleição da atual 
diretoria do C.A.O.C. (jun­
to a toda cúpula de Política 
universitária desta faculda­
de), nos levaram a aceitar 
como certo e definitivo ao 
menos o seguinte: 
§ — a grande maioria dos 

alunos está ausente das ativi­
dades extra-escolares dos 
universitários, notoriamente 
das reinvidicatórias; 
§ — os representantes dos 

universitários nessas ativida­
des não podem, assim, bem 
se identificarem com a clas­
se a que pertencem, nem 
mesmo terem êxito completo 
nos trabalhos em que se em­
penham. 
§ — esses fatos foram de­

nunciados por toda a cúpu­
la política desta faculdade, 
sendo considerados inconve­
nientes, iniustos, Dará cs 
próprios universitários e pa­
ra a sociedade em geral; 
§ — deveria haver, no de­

correr deste ano, um esforço 
melhor orientado Dará que 
esse estado de coisas fosse 
modificado, esforço esse a 
ser dispensado pelos respon­
sáveis diretos das atividades 
extra-escolares, começando 
pelo encaminhamento de no­
vos elementos para a mili-
tância político-universitária. 
§ — Dentro desses pontos 

de vista e com tais propósi­
tos é que vimos a aceitação 
e eleição da atual diretoria 
do Grêmio, dentro da qual 
ficava como encarregado di­reto da parte de "política ex­terna" o colega Arthur José 

Canguçu de Almeida; isso 
por prévia e expontânea 
abdicação de tais encargos 
do então candidato à presi­
dência do Grêmio, sr. José 
Carlos de Paula (no vulgar, 
Zuza) — coisa, aliás, que pa­
recia vir satisfazer "Antônio 
e "Ivans". 

§ — Interessado que está­
vamos na efetivação dos en­
cargos assumidos pelo cole­
ga Arthur e tendo oportuni­
dade para o contato pessoal 
com esse, passamos, desde 
aquela época, a acompanhar 
e a analisar as atividades — 
desse colega. Víamos assim 

A Diretoria cio Centro Acadêmico 
«USWALDU CHUZ» 

Colegas, 
Por meio desta, venho confirmar minha decisão 

publicamente adotada na Assembléia Geral Extraordi­
nária deste Centro .Acadêmico, realizada dia 10 p. p., 
Inicialmente quero informar que aquela minha decisão 
foi tomada em caráter irrevogável. Passo agora a anali-
zar as razões que motivaram minha renúncia do posto 
de l.o Secretário de Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz". 

Quando fui convidado, a participar da chapa que 
hoje constitui a Diretoria, pus algumas condições; en­
tre elas constava que a Secretaria não fosse um me­
ro "guardador de papéis", como até então vinha sendo, 
tive acatado este pedido, e o então candidato a presi­
dente concordou que a secretaria tivesse realmente o 
papel que lhe cabe de coordenadora de todas as ativi­
dades da Diretoria. Em breve verifiquei que ele não 
tinha, em absoluto, intenção de fazê-lo, pois a Direto­
ria continuava a ser um conjunto de indivíduos de bôa 
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trosamento e por mais que me esforçasse por medi­
das que possibilitassem essa ação conjunta, sempre as 
via morrer por falta de apoio daquele que devia dá-lo. 

Fui também encarregado da Política Universitária 
da CAOC. Tenho a impressão de que quizeram usar-me 
como fantoche. Jamais tive a menor possibilidade de 
dar uma orientação ao centro Acadêmico, de modo que 
seus representantes não seguissem as orientações de 
grupos ou partidos estranhos à classe universitária. O 
CAOC nunca foi representado em qualquer entidade 
ou reunião estudantil, é apenas um meio que políticos 
arrivistas usam para expor livremente a opinião de 
suas correntes. 

Finalmente chegamos a Assembléia Geral, na qual 
£e precipitaram todos os acontecimentos. Uma moção 
foi apresentada, anti regimentalmente, fora da hora 
do expediente. A mesa aceitou-a. Podia fazê-lo? Acho 
que sim. As Assembléias gerais do CAOC. não têm ain­
da regimento interno e portanto a mesa * soberana. 
Mas deve também ser coerente. Não o foi. Outra propos­
ta, a do colega Seixas não foi aceita sob a alegação 
de ter terminado a hora do expediente. Inquirido por­
que aceitara a moção do colega Nelson Rodrigues dos 
Santos, alegou o presidente que a mesma era apenas 
uma modificação de outra já apresentada. Mas a outra 
fora considerada PREJUDICADA e não era mesmo su­
bstituição pois a primeira ainda estava sobre a mesa. 
Constituía uma clara demonstração de que a mesa 
dirigia os trabalhos com parcialidade. Diante das re­
clamações, o Presidente resolveu por em votação se 
aceitava ou não a proposta do colega Nelson, mas não 
podia haver votação, pois se era anti regimental nem 
mesmo o plenário poderia cassar por cima1 desse fato. 
Depois de ter, por diversas vezes, chamado a atenção 
do Presidente por sua conduta na direção dos traba­
lhos, achei que nada mais havia a fazer. Não podia 
a continuar fazer parte de u'a mesa que orientava os 
trabalhos fora dos princípios que tenho. Abandonei-a e 
coerente com o meu pensamento solicitei demissão do 
cargo que ocupava, até então, no Centro Acadêmico 
"Oswaldo Cruz". 

Cabe aqui uma explicação: a minha atitude naque­
le istante nada tinha a ver com o teor das moções 
em questão. Sou um dos signatários da proposta Tho-
mas, favoráveis pela moção de colega Nelson Minha 
posição diante do projeto DIRETRIZES E BASES DA 
EDUCAÇÃO NACIONAL, é conhecida pela minha atua­
ção neste Centro Acadêmico e na União Estadual dos 
Estudantes. Não admito qualquer outra versão senão 
a verdadeira. 

Quero comunicar que cópia desta carta será publi­
cada em mural desta Faculdade a fim de que todos os 
colegas tenham também conhecimento das razões que 
me levaram a esta decisão. 

Desta maneira, nada mais tendo a tratar e certo 
de que, contarei com a compreensão de meus colegas o 
ex-companheiros de Diretoria, envio minhas 
Saudações Universitárias 

a) Arthur José C. de Almeida 
São Paulo, 11 de Marco de 1960 

com satisfação, mesmo com 
certa surpresa, o enorme es­
forço despreendido por tal 
colega, através, verbi gratia, 
de seus inúmeros contatos 
com a U.E.E (já na época 
de exames e durante o perío­
do de férias), contatos esses 
com o fito de bem compre­
ender a nossa máxima enti­
dade estudantil para trazê-
la ao C.A.O.C. e para le­
var este ao movimento uni­
versitário estadual e nacio­
nal. Para que nossas pala­
vras não fiquem soltas e 
dêem margem a diversas in­
terpretações, vamos exempli­
ficar melhor citando medi­
das concretas assumidas pe­
lo colega Canguçu (no sen­
tido sempre: de projetar o 
C. A. O. C. e seus ideais no 
movimento universitário; De 
trazer para os colegas des­
ta Faculdade a U. E. E. e 
seus problemas de modo con­
creto; de fazer com que 
maior número de colegas 
participam das atividades 
extras escolares, afim de se­
rem melhores representa­
dos): 
§ — E m fins do ano pas­

sado após contatos com a di-

presentantes de centros aca­
dêmicos de maneira geral, 
representou o C. A. O. C. 
no primeiro Conselho dos 
Presidentes, realizados em 
Campinas; 
§ — E m princípios deste 

ano representou novamente 
o C. A. O. O. no Conselho 
de Presidentes reunidos ex­
traordinariamente aqui em 
São Paulo; Desse Conselho o 
colega Canguçu saiu como 
um dos constituintes da Co­
missão da U. E. E., encar­
regada de um estudo sério 
sobre o projeto de Diretrizes 
e Bases da Educação;' 
§ — Aceitou a Secretaria 

de assuntos Sindicais da U. 
E. E., oferecida por essa en­
tidade ao C. A. O. C. (Apre-
sa dos tempos exíguo já pô­
de, no desempenho dessas 
funções, ir ao Rio de Janei­
ro junto a uma caravana 
Sindical solicitar do senado 
a rápida aprovação da Lei 
de Greve, da Lei Orgânica 
de Previdência Social e re­
jeição do projeto de Diretri­
zes e Bases da Educação; 
§ — Já entrou em contato 

com a Secretaria de Pesqui-
zas Universitárias (sob a di­
reção da senhorita Marta J. 
Maluf) no sentido de que 
essa secretaria faça uma pes-
quiza entre os Universitários 
do Estado, com a colabora­
ção de membros do c. A. O. 
C , para que tenhamos co­
nhecimentos, com dados 
mais concretos, do grau e 
das causas do afastamento 
da base universitária da U. 
E. E- e centros acadêmicos; 
§ — Planejava para serem 

efetuadas no decorrer do 
ano letivo, que a pouco ini­
ciou, trabalhos no sentido de 
despertar uma maior vivên­
cia dos alunos desta as ques­
tões que hoje envolvem os 
universitários. 
Para não cansar o possí­

vel leitor destas nossas li­
nhas, paramos aqui com as 
exemplificações; antes po­
rém, acho de interesse lem­
brar aos colegas que ao mes-

De calouros, 
porão, e outros assuntos 
Não se ofendam com o título de calouro. Você alega 
que c primciro-anista. Concordo. Mas você sabe que irmão 
caçula tem sempre um a|>elido carinhoso. Assim sendo. . . 

Neste editorial que é para você, há tanta coisa que 
a gente "que é velha" gostaria de mostrar, de aconselhar. 
Aliás aconselhar é próprio de velho mesmo. Coisas que 
» gente gostaria de reviver com você. num saudosismo 
que. você irá compreender daqui um ou dois anos. Por­
que, calouro, embora os veteranos vivam reclamando e 
afixando protestos nos murais, eles veneram a escola. H 
cada ano que passa a ge/nte sente mais próxima a despe­
dida. A vida em comunidade que somos obrigados & le­
var, dado nosso horário, nos integra numa família colos­
sal. E unida. Com brigas — irmãos p irmãs que não bri­
gam não existam; com choro — aí o» exames! com torcida 
na Mac-Med; com risadas e risos no Show .Medicina e no 
porão. Ah! calouro — o amado porão é o nosso maior 
bem. L'm doutorando teve uma "sacada" excelente: "ba­
rulho no porão é melodia existencial". E>' isto mesmo. 
Porque é no porão que «. gente descansa da vida escolar 
•"lá de cima". Então vamos ao bar, ao D. F., ao D. M-, à 
biblioteca, ou ficamos simplesmente conversando em gru­
pos. E' conversa mole, é galinhagem, mas às vezes sai, 
coisa séria. Sim, porque além de estudar — que é impor­
tante — temos outras obrigações. Quem chega à universi­
dade num mar de analfabetos tem uma dívida- muito gran­
de a saldar. E conversa séria é, no fundo, um jeito de des­
cobrir um meio de se esclaracer, de se interessar por nos­
sos problemas, universitários e nacionais, descobrir, enfim, 
o m meio de saldar a dívida. Mas é claro que conversa por 
mais séria que seja, não resolve nada. Esclarece, desperta 
curiosidade — o que uma grande coisa — mas é só. Den­
tro das inclinações de cada um que importa, ao lado de 
estudar, é trabalhar, é tentar melhorar as coisas. E se a 
gente tenta honestamente quase sempre consegue. O que 
é muito bom como realização pessoal. E melhor ainda co. 
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de Universitários, que é verdade que cada um isoladamente 
não reforma nada, a esforço conjugado de muitos tem 
trazido muita modificação. Qne pode ser boa ou má. Para 
evitar que seja m á é preciso pensar, ser consciente dos 
problemas. Que cada um, numa reunião, numa assembléia. 
possa concordar ou discordar sem nenhum "carueirismo '. 
Aliás, uma coisa está acontecendo na escola: a turma "de 
nada" está diminuindo cada vez mais. E m Assembléias que 
realizávamos durante seu vestibular isto ficou bem claro. 
Pois é. Numa assembléia aconteceram irregularidades tão 
lamentáveis — tão lamentáveis e graves que um dos mem­
bros da Diretoria não concordando com elas .se demitiu — 
o plenário outrora passivo, se manifestou energicamente 
Era perceptível o interesse de todos, « vontade se conhe­
cer os trâmites de uma assembléia, a participação, enfim, 
realmente ativa de grende numero de alunos em decisões 
das assembléias. Era uma alegria ver todo mundo firme 
nos lugares depois de horas de assembléia. 

Você que está entrando agora na Escola, que é san­
gue- novo que tem tanta energia, não pode se associar ao 
grupo agonizante dos "de nada". A Escola ê generosa. Ela 
lhe porporciona, além dos conhecimentos profissionais, 
possibilidades imensas de crescer, de se tornar adulto, de 
adquirir vivência. E vivência é tão importante quanto co­
nhecimento profissional, porque decisões, quer médicas 
quer "profanas" serão mais firmes, mais seguras quanto 
maior fôr a nossa experiência de vida. Não estou contando 
novidade nenhuma, é claro. Mas é bom lembrar isto na 
Opoca tão técnica em que vivemos. 

A Escola é acolhedora. Provavelmente quando este 
numero sair, um mês depois da sua entrada, você já esta­
rá se sentindo parte da Escola e esta integração crescente 
se completa na medida em que você participa da vida uni­
versitária. 

Precisamos de você. Todos os denartamentos do CAOC 
estão necessitando de gente nova. Dentro de suas prefe­
rências ajude a Escola. E m troca ela lhe proporcionará 
um período que, tenho certeza, será o melhor de sua vida. 

mo tempo que o colega Ar­
thur se dedicava a esses afa­
zeres, não se descuidava dos 
trabalhos de Secretaria do 
Grêmio, ainda cue se encon­
trando só no desempenho 
desses encargos (a — enca­
minhamento em princípios 
deste ano de um ofício ao Di­
retor e circulares aos profes­
sores, solicitando estudo por 
parte destes do problema da 
representação de alunos no 
CTA; ii — planejamento das 
atividades do C. A. O. C , 
com seus departamentos, pa­
ra um desenvolvimento mais 
intenso, harmônico e com 
continuismo; iii — expedi­
ção rápida e oportuna de ofí­

cios do C. A. O. C. frente 
a problemas de interesse co­
mo o projeto Diretrizes e Ba­
ses, a Inten^anção do Go­
verno na sede da UNE., etc). 
Pois bem, é com esses an­

tecedentes que chegamos a 
Assembléia de onde em ple­
no andamento da sessão es­
tando dirigindo os trabalhos 
da mesa o Sr. presidente do 
Grêmio, vimos assombrado o 
pedido de demissão feita pe­
lo Primeiro Secretário, cole­
ga Canguçu, de suas funções 
na mesa e na Diretoria do 
C. A. O. C. — Passado o 
o assombro momentâneo, pu-
aquela atitude e foi então 
(continua na 2.a pág.) 
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Cont. da l.a pag.) 

que tivemos a primeira dece­
pção deste ano: 
Achamos que o colega Ar­

thur ique tão bem, nos pa­
recia, vinha-se conduzindo) 
provavelmente descuidado de 
circunstâncias ocasi o n a i s 
sem maior importância, se 
precipitou tomando aquela 
medida. 
O colega Canguçu nos de­

cepcionava nos primeiros mo­
mentos, mas... 
Veio depois ao nosso co­

nhecimento, confirmando e 
explicando a sua atitude na 
Assembléia, o Ofício de pedi­
do de demissão daquele cole­
ga; 

Com esse pedido as coisas 
se modificaram, haviam ne­
le acusações concretas fei­
tas à direção do C. A. O. C , 
que não são compatíveis aos 
elementos desse órgão exe­
cutivo, ainda que se tenha 
chegado a tal, não por se­
gundas intensões, mas tão 
simplesmente por incompe-
tências ou descuidos. 

Passaram-se dias, e bas­
tantes, sem que tais acusa­
ções fossem refutadas pela 
diretoria implicada (prova­
velmente amanhã ou depois 
virá uma defesa, mas então 
sem sentido); o silêncio até 
hoje nos foi bastante signi­
ficativo. 
Assim chegamos a uma ou­

tra decepção, infelizmente, 
u m a decepção com a direto­
ria do C A O C , de modo todo 
particular com a pessoa do 
seu presidente, o colega Sr. 
José Carlos de Paula. 

Mas trata-se tão simples­
mente de decepções, não de 
desilusão ainda não cremos 
que as coisas estejam total­
mente ruins, irremediavel­
mente perdidas. 

— 0 O 0 — 
Bem, também vimos outras 

cousas boas acontecerem e 
esperamos que novas virão. 
Assim, temos visto o traba­
lho contínuo e profícuo do 
colega Humberto. 2o Tesou­
reiro do C. A. O C , a 
quem sem dúvida alguma ca­
te todo o mérito da organi­
zação e efetivação da coope­
rativa do Livro, útil para to­
dos nós; vimos também nes- ! 

te 60 outro acontecimento de 
grande importância e utili­
dade para nossa escola: a or­
ganização ; instalação de­
finitiva da Biblioteca Cultu­
ral do C. A. O. C. (fruto 
principalmente de u m traba­
lho altamente elogiável des­
ta que, embora apenas afeti­
vamente, é nossa colega, a 
Tzabel). 

E X P E D I E N T E : 

"O BISTURI" 
órgão Oficial do Centro 

Acadêmico «Oswaldo 

Cruz» da Faculdade de 

Medicina da Universidade 

de São Paulo 

ADMINISTRAÇÃO 
Rua 7 de Abril, 264 6.0 
andar - S. 603 - Tei. 35-4672 

R E D A Ç Ã O : 
Av. Dr. Arnaldo N.o 1 
Tel. 52-1729 S. P A U L O 

Diretor Responsável: 
José Knoplich 
Diretores: 

Izelinda Maria Magalhães 
Navarro 

Jacyr Pasternak 
Secretária: 

ísaías M. Gandelman 
Paulo A. Abrahamsohn 

Redatores: 

Kudolf Hutzler 
lhomas Maack 

Arthur José, Canguçu de 
Almeida, João Fanganiello 
Netto. Jeni M. M. Coronel, 
David José Lerer, Bóris 
Wargaftig, e Luis II. C. 

Paschoal 
Desenhistas: 

Francisco Di Grado 
David José Lerer 

e Kanni 

COLABORADORES: Alunos e 
ex-alunos da F-JI.U.R.I*. 
Direção Técnica e Comercial: 

KE1NALÜO FAGUNDES 
MICHEL 

Tinha telefonado ali pelas 
quatro da tarde. De início, a 
senhora mãe dela disse que 
não tinha nenhuma moça de 
nome Marina naquele ende 
rêço; depois, que a Marina 
não estava em casa; ao ter­
ceiro telefonema, a garota 
mesma atendeu. Palhaçada. 
— Boa tarde, seu moço. Se­

guiu se a série dos habituais 
como - vai oue tem - fei­
to - de bom que m e 
conta - de novo - Puxa. você 
nem cumprimenta mais a 
gente. Até parece que está 
bravo comigo. 
Pausa, seguida de outra 

pausa. Já tinham-no feito de 
palhaço suficientemente. Es­
tava decidido a não respon­
der, não dar mais oportuni­
dade a gozações outras. Ti­
nham combinado sair juntos 
aquela noite: — O que é que 
você resolveu. Onde é que 
vamos hoje? 
— Não vai ser possível, 

hoje, não. Vou ter que viajar 
para o Rio. Sabe, o papai tem 
uns amigos no Rio, que vão 
comemorar as bodas de pra­
ta, convidaram assim meio 
de repente, a gente não pode 
deixar de ir. Não faz mal, 
não é mesmo, fica para ou­
tra oportunidade. Alô, alô, 
você parece que ficou m u 
do, veja se responde alguma 
coisa. 
E m vez de responder, des­

ligou. Pura e simplesmente 
desligou. Aquilo era o cúmu­
lo. Depois arrependeu-se, li­
gou outra vez: 
— Desejo-lhe muito boa 

viagem, senhorita. Mande-me 
u m postal do Rio. De prefe­
rência lá do Catete, eu gosto 
de casarões abandonados- Su-

Apocalipse 
Mal terminado o vestibular 

de 1960 ouvem-se já prog­

nósticos sobre o que cairá 

em 1961. 

Passando pelo porão certo 

dia. ouviu um professor o 

seguinte palpite: 

- <No próximo exame de 

português o tema de redação 

será livre. Cada u m escreve­
rá o que quisor- Poder-se-ã 
analisar as tendências do 

candidato. •> 

Nosso professor ruminou o 

caso durante dia, jantou 

copiosamente e à noite, ao 

som de trombetas, sonhou 

que u m anjo, com asas de 

papel almaço dizia: 

— «E aconteceu que na­

queles dias do vestibular veio 

mestre à classe e disse: — 

Fareis o que quiserdes e o 

tema de vossa redação será 

livre. E jubilou o povo das 

classes e seus corações enche­

ram-se de alegria, suas ca­

netas abateram-se sobre as 

folhas como os raios do céu. 

Abençoaram o mestre co-

briram-no de redações... 

Pcbre professor. Viu sua 

mesa invadida por uma quan­

tidade de papéis que o mais 

eficiente dos trapeiros não 

pederia reunir num ano. ... 

. .Pobre mestre. Asfixiado 

sob peso de «Autobiogra­
fias» mil. suspira aos dramas 

amorosos das vestibulandas; 

submerso nesse mar de lá­

grimas nada penosamente 

tendo às costas cs dez livros 

que levarei quando naufragar 

em uma ilha deserta». 

Pobre homem. Sentindo 

arrepios ao saber «Por que 

quero ser médico», corre de­

sesperado pelas selvas afri­

canas esquivando-se dos tiros 

de «Minha última caçada». 

E' atingido. Mortalmente 

ferido desaba da cama seu 

sangue cai sobre as folhas 

transformando as redações 
num borrão. 

I. M. Gandelman 

SÁBADO, DE NOITE 
Rudolf Hetzler 

ba você lá 
tirar uma fotografia, se le 
var u m tombo, chame os 
bombeiros, que lá no Rio eles 
são muito bonzinhos. Mais 
algum esclarecimento?, colo­
co-me às gentis ordens de 
Vossa Alteza. senhorita que 
bra-mão. Recomendações à 
senhora sua mãe. 

Agora estava êle ali, senta­
do, na sala, largado às tra­
ças. Ainda mais, tendo que 
olhar para aquela porcaria 
da toda, dependurada às pa­
redes. Era uma aula comple­
ta de História das Artes Plás­
ticas. Umas cem molduras, 
com reproduções de pinturas 
de todo o mundo, de todos os 
tempos. Desde os rabiscos 
neanderthalenses de seis mi­
lênios atrás, autoria de u m 
troglô qualquer, até a outra 
ponta, com os riscos moder­
nos de da daí st a mais que re­
cente, troglô também. Aquela 
coleção de reproduções era 
sua diferença. 

Um dia chorou as mágoas 
com u m amigo. Que levou-o 
à sua própria casa (de ami­
go), mostrou-lhe o que havia 
por lá. Era uma casa demo­
crática, com certeza. U m a 
parede para cada pessoa da 
família. A da porta, era dele, 
amigo: uma natureza-morta 
bastante razoável. O pai, tor­
cedor de futebol e saudosis­
ta, tomava a bênção todo o 
santo dia de uma fotografia 
tamanho-natural do inesque 
cível Arthur Friedenreich. 
Defronte, o sorriso bocó do 
Elvis Presley. ídolo da irmã 
burrinha e teen-ager. Quem 
bota retrato de Elvis Pres-
lev na na rede só merece ser 
chamada de teen ager, fica 
bem retratada. O K , m y ba-
by. Pela ordem, vinha a pa­
rede da vovó. Ela faz quês 
tão de conservar i anúncio 
dos dois monges, lambendo 
chocolate, da Casa Falchi, 
onde trahalhava o vovô, ma­
rido da vovó, nos já de há 
muito idos tempos de soltei 
ro, o quádrinho dos monges 
lambiscadores fora presente 
de namorado. Tradição é tra­
dição, tem nada não, seu 
João. Para completar a sala 
e a família, a mamãe manti­
nha muito a seu gosto, o ea-
chorrinho setter pintado pe­
lo sr. Vicente Caruso, enfei­
tando i enfeiando a última 
parede. Despediu se do amj-
go, cortou relações com êlé, 
aquilo só podia ser tara de 
família. Ainda teve tempo 
de ser informado da existên 
cia da coleção da B. B. e da 
Marilyn ao Calendário, alo­
jadas em outra dependência 
da casa. Não deixou de estra­
nhar a dependência. 
Tudo isso para desculpar a 
irmã. AfinaL ali tinha repro­
dução de muita coisa boa. 
Clássico e moderno. Aquela 
Mulher de Modigliani era 
bem uma das coisas mais bo­
nitas, que conhecia. A Guer 
nica do Picasso aparecia bem 
ao seu anti franquismo con­
victo. Mas. que aquilo ali, ex­
posto na sala, era pedante 
demais, lá isso era. Nada a 
se fazer, quando esse é o sen­
so estético da irmã da gente, 
xodó de toda uma família. Só 
u m boicotezinho de quando 
em vez, sumia u m quadro, 
outro aparecia fora de se-
lüência, ou invertido, de ca­
beça p'ra baixo ou de cara 
p'ra parede. Era dia de re­
volução doméstica 
..123456789012345679 esque­
ci o oito 01234567890 não es­
queço nunca mais 1234567890-

Mas, como ia dizendo há 
umas 500 léguas atrás, esta­
va largado às traças, em pie 
na sala de estar. À custa de 
querer sair com aquela fula­
na, recusara ir à Santos com 
a família, ficara sozinho- Se 
arrependimento resolvesse al­
guma coisa, já estaria no 

no telhado, para Gonzaga. Ainda por cima ti­
nha que ir almoçar na casa 
da tia, no dia seguinte, do­
mingo. Iam ser, pelo menos, 
umas três horas de cacetea-
ção. 
Era o dilema de muito sá­

bado besta. «Fico em casa 
lendo, estudando, vendo tele­
visão, só tem luta livre e é 
marmelada, ou vou dar uma 
volta com os amigos. Vonta­
de de telefonar à casa dela, 
pegá-la em flagrante. Imagi­
nou o diálogo: — Alô, é do 
Copacabana Palace? Ah, não 
é engano, não, a senhorita 
Marina está? E' ela mesma, 
como tem passado? Quem fa­
la aqui?, ninguém de impor 
tante. Já que insiste, é a al­
m a desenganada dos infelizes. 
que levam bolos aos sábados 
e ficam com gosto de cabo 
de guarda chuva na boca. 
Bobagem, nunca que ela 

iria atender ao telefone. Tam­
bém, já era demais, estava 
começando a ficar com pena 
de si mesmo, não era caso pa 
ra tanto ressentimento assim. 
Mas, por que cargas d'água 
ela aceitara o convite para 
sair, deixara tudo marcadi-
Rho, só faltava combinar on­
de ir. Bem que êle podia ter 
ido até Santos. E ela, nem 
desculpas, a mãe é que não 
já estava pensando em ritmo 
de tango. E, se ela tivesse ido 
para o Rio Ze Janeiro mes­
mo. Que, besteira, nem Pa­
pai Noel vai p'ro Rio, assim 
de repente, na última hora, 
para ver as bodas de prata 
do Coelhinho de Páscoa. 
Tocou o telefone. E se fos­

se ela? Ficou com vontade 
de nem atender. Ela pediria 
desculpas pedira de tristeza 
queria que saísse com êle. 
Q u a n t a besteira, pensou. 
— Acho que andei lendo M. 
Dely. 
— Alô, Luís, como vai? 

Como é, se eu quero dar uma 
volta por si, ficar pela cida­
de, o Chico vai levar o vio­
lão. Tá legal. Não, à festa eu 
não vou, já passei da idade 
de salgadinhos e brigadeiros 
Lá pelas dez, está ótimo. 
Agora tinha o que fazer à 

noite. Quase telefona de vol­
ta, desmarcando tudo. Ir a 
festinhas, ora lá se imagi­
ne uma coisa dessas. «Gua­
raná, por favor. Aceito mais 
um, obrigado». «O seu ves 
tido está muito bonito hoje, 
não desbotou nem u m pou­
quinho. Ah. é novo, não diga, 
então está muito bem con­
servado». Eta piadinha bo­
çal, tinha u m cara, que, com 
certeza ia à festa, repetia a 
mesma história sempre. Ti 
nha dito aquilo u m a vez à 
Marina, qualquer dia dava 
u m pé d'ouvido nele, p'ra 
deixar de ser besta. 
Tomou banho, vestiu-se, 

telefonaram outra vez. Não, 
à festa não vou, de jeito ne­
nhum. 

Foi. Cumprimentou as ma-
dames todas, provou deste e 
daquele prato. Cantou o Pa­
rabéns a Você, só a primeira 
estrofe, o resto não deu tem­
po, a turma aproveitou o es­

curo e se arrancou. Senão 
não saiam dali nunca. O Chi­
co não perdeu a ocasião, rou­
bou uma peça de roupa ínti­
m a da gaveta da cômoda da 
dona da festa, filha da dona 
da casa Pendurou-a no portão 
escreveu em baixo: «Estou 
com frio, não sei voltar para 
casa, minha dona faz anos 
hoje». Foram embora, o Chi­
co rindo de mão acabar mais. 
Ficaram dando voltas pe­

las onze horas de São Paulo. 
Não adiantava querer fazer 
seresta, o Chico estava de lua 
virada. Na casa de uma m e 
nina êle tocou Ciranda-Ci-
randinha, na de outra o anún­
cio dos saltos Good Year. E m 
outra foi o «Me dá u m Di­
nheiro Aí». De modo que fo 
ram comer e beber qualquer 
coisa, lá embaixo, na Pam-
plona. 
Estava friozinho por lá. O 

Antônio garçom, velho co­
nhecido, servindo a turma, 
contando os casos mais re­
centes. Quando o Chico con 
tou o negócio da brincadeira 
na casa da festa, o Antônio 
riu de balançar a corpo. Por 
pior que fosse a piada ou a 
brincadeira, o Antônio sem­
pre ria daquele jeito. A pan­
ça sacudava, como diria mui­
to germânica s cacofatonèti-
camente a tia E m m a , presi­
dente da Companhia de co­
madres de Pinheiros e adja­
cências. 

No dia seguinte, a mãe do 
Chico iria dar a bronca nele, 
que era por demais conheci 
do de todo o mundo por 
aquele tipo de piadas. — On­
de já se viu uma coisa des­
sas, u m filho meu roubando 
um, u m ..., não conseguiria 
dizer o que é que êle tinha 
roubado, — convidado numa 
festa de gente, que conhece 
voce desde criança. E êle iria 
se fazer de Miguel, com aque­
la cara de boi sonso, que a 
Natureza madrasta lhe deu, 
jurando não saber do que se 
tratava. 
— Pelas barbas de Fidel 

Castro, mamãe, eu nem sei 

do que aconteceu, conta para 
mim. 
Lá pelas tantas o violão co­

meçou a funcionar. Juntou 
freguês em volta, juntou 
garrafa de cerveja em cima 
da mesa. 
Mão no copo, lembrou-

se dos incidentes da 
tarde. Era a vez dele cantar, 
anunciou o Êbrio de Vicente 
Celestino. Levou vaia. Per 
guntaram se tinha brigado 
com a namorada, se estava 
com hepatite. Anunciou a se­
gunda vez: Marina, de Dori­
val Caymi. Aí se denunciou; 
os outros, que conheciam a 
história já antiga dele e Ma­
rina, ou melhor, dele sem 
Marina, ficaram quietos, não 
brincaram mais. Olhou para 
eles, as caras compungidas, 
sentiu-se como viúva em-
velório do recém-defundo 
marido, não gostou da coisa. 
Tomou uma garrafa de vi 
nho, daí em diante não se 
lembrou de mais nada. Só 
que, quando foram saindo. 
era às quatro da manhã, de­
pois de horas de piadas e de 
cantorias, êle a viu. Ela ia pas 
sando em direção a u m car­
ro, acompanhada. Boa noite, 
Marina, como foi de viagem? 
Ela sorriu, sorriu muito, 

divertida. Fui muito bem, só 
que não m e chamo Marina 
Afastou-se ainda rindo, com 
uma ponta de pena. Esse está 
ruim, não? perguntou ao ca­
valheiro, junto a ela. 
Ainda conseguiu esperar 

que ela se afastasse u m pou­
co, depois sentou-se na sar­
jeta e vomitou. Vomitou a 
muita e boa cerveja, o m a u 
vinho, a pizza. Lavou o es­
tômago e a alma. «Eu sabia 
que não devia ter tomado 
aquele guaraná, disse. Viu 
u m carro passando. Táxi, tá­
xi, espera aí. 
Levaram-no para casa. Es­

tava limpo de lembranças 
amargas. Armou uma discus­
são sobre o automóvel nacio­
nal. Depois escalou o time do 
Corinthians. O motorista, que 
é meio poeta e conhece essas 
coisas, assobiou a Canção de 
Ninar Ze Brahms. Alguém 
falou em Françoise Sagan-
Foi cochilando, cochilando, 

Dormiu. 
Bòa noite. 

São Paulo, 20 de abril de 
1960 — Véspera de Brasília. 
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São Pedro irrompeu entro 
os querubins, agitando um 
t e l e g r a m a recém-chega­
do. I n v a d i u os ;iposen-
tos divinos e ficou consterna­
do ao deparar com o Onipo­
tente deprimido, e evidencian­
do por todas as formas achar 
se profundamente louco da 
vida. 

A veneravel base da Sta. 
Igreja, e chefe do FBI celes­
te maldisse entredentes a per­
da de um "furo", e limitou-se 
a perguntar, num tímido ru-
flar de asas: 

— Então, já sabieis, se­
nhor? 

— Pedro, quantos bilhões 
de séculos vou ter que atura-
lo até você perceber que sou 
onisciente? Especialmente pa­
ra as má noticias, > esta ba­
teu todas. Estou mais* furios) 
do que quando os cretinos da 
África do Sul começaram a 
nos enviar almas por atacado 
— e os bocós metralhados de­
sejavam apenas fazer um pro­
testo pacífico, ao invés de 
usar a massa cinzenta e trans­
formar aqueles sórdidos ra­
cistas em suhnitrato de pó de 
traque. Ah, Pedro, que vonta­
de de descer lá para baixo p 
fazer uma limpeza! Verdade 
que desisti destas soluções 
radicais, desde o fracasso com 
o Noé. Basta deixa-los as sol­
tas uns 20 mil anos o voltam 
a se entredevorar. Não. Pe­
dro, minha fase revoluciona­
ria já passou. Mas bem que 
em certas épocas tenho ímpe­
tos de voltar a ela. Ultima­
mente, por exemplo: são os 
r.egros, é aquela besta do an­
jo que devia guiar as balas 
às fuças do nazista-mor e na 
hora H se distrai; são os que 
estão enchendo meus domínios 
de estudantes, dando este ar 
de Universidade ao céu — só 
da Coréia do sul e da Turquia 
recebemos uns 500, dos mais 
diversos modos; fuzilados. 
baionetatos, esmigalhados. es­
cangalhados. .. São os que 
nos enviaram por fim o Ches-
sman, que tinha lugar mar­
cado há 12 anos. Se eu pu­
desse efetuar uma raiotera-
pia eficaz nestes macacoides 
que se supõe humanos e tem a 
presunção de se dizerem cria­
dos a minha imagem e seme­
lhança. . . Mas que, nem que­
rendo infringir o principio da 
não interferência — que in­
ventei muito antes do Krus-
chev Basta ver a capítulo 
sobre livre arbítrio que escre­
vi quando ainda acreditava na 
literatura) — Depois que uns 
americanos vieram para cá e 
fundaram a Light Celeste a 
energia elétrica anda tão cara 
que não me permite mais es­
tes arroubos. Este último de­
saforo bem que me lembra 
tempo em que transformei os 
amalekitas em filet-mignon 
para as tropas do Josué. Os 
bons velhos tempos. . . 

O santo porteiro sabia que 
so Deus prosseguisse nesse 
tom seria muito capaz de che­
car até o Gênesis, e de repetir 
por um dia inteiro a velha 
história que ele estava cança-
do de conhecer de cor e sal-
teado — e sem nenhuma von­
tade particular de ouvi — Ia 
r.ovamente pela 3874.a vez. 
Por isso, antes que ELE en­
grenasse, atalhou: 

Divinae Rerum 
— Excelência, o que vamos 

fazer? Por muitos insultos 
menores numerosos reis bíbli­
cos tiveram seu cadáver ati­
rado aos cães. 

. Não esperava isso, Pe-
droca . A alta dose de inércia 
deles devia concorrer para que 
tivessem o mais profundo res­
peito pelo meu aniversário, se 
não houvesse nenhum outro 
motivo. Esta idéia herética 
de assistir às aulas durante a 
Semana Santa brada aos céus. 
E isto é sintomático — daqui 
há pouco aquilo vira Republi­
ca Popular ou alguma droga 
do gênero. Aposto que este 
atentado fas parte de um sór­
dido plano marxista . Qual foi 
a atitude de nossos revende 
dores autorizados? 

A JUC. excelência? 
Apoiou entusiastivamente a 
ídeia, e não satisfeita ainda 
deu quorum para a votação. 

— Pedro, Pedro, é o fim! 
Há uns mil anos. . . 

São Pedro novamente em 
pânico ao ver se aproximarem 
outra vez as reminescencias: 

—- Excelência, que medidas 
iremos adotar contra o sacri­
légio? 

Pedrínho, meu filho, vo­
cê ainda não descobriu que 
vamos ficar só nos resmun-
gos? Que mania de querer fa­
zer sempre alguma coisa! Es­
tá ficando executive man à 
americana, ou materialista? 
Cansei de te ensinar que não 
adianta mexer com as coisas 
lá de baixo. Se você ainda não 
se convenceu, vamos até o 
Grande Arquivo, onde está 
anotada uma intervenção que 
fiz lá na Medicina mesmo, 
num caso idêntico. Foi há 
muito tempo atrás, quando o 
Pupo estava em plena adoles­
cência, e o Cantídio tinha ca­
belos. — acho que você ain­
da nem havia nascido. 

O Ser Supremo abriu vio­
lentamente a porta — e atirou 
as nuvens numerosa anjaria 
que atraída pela discussão es 
tava colada ao buraco da fe­
chadura, querendo saber o 
que se pasava. 5 Pobres bem-
aventurados levaram tama­
nho tranco que rolaram até 
o inferno, onde foram acolhi­
dos por el-rei Satanaz como 
'os que escolheram a liberda­
de e a democracia, repudiando 
o totalitarismo" e empregados 
condignamente na redação das 
"Seleções» local. 

Esta triste fato passou no 
momento desapercebido, e os 
dois se dirigiram ao grande 
arquivo Celeste. Só mesmo 
uma inspiração divina poder-
se-ia se orientar no meio da­
quela barafunda. apenas com­
parável a ordem reinante na 
sala de M. Rabinovitch. En­
tretanto, após uma meia dú­
zia de rosnados Deus se apos­
sou de um volumoso relatório. 

— Olhe aqui, Pedro. E m 
priscas eras o pessoal da 
FMUSP fez exatamente a mes­
ma gracinha, desrespeitando 
meus dias sagrados. 
— Mas porque senhor? 
-— Naquele tempo era uma 

J. P A S T K K N A K 

simples manifevstação de side-
rose pura. Você acha que Pu-
pos e Cantidios iam perder um 
segundo que fosse de aula? 
Quanto mais 3 dias. . . 

— E que fizesteis, excelên­
cia? 

— Segui uma sugeslão de 
Moisés i roguei-lhes algumas 
pragas: 

1 . Que cor da água 
rasse à do sangue quando a 
ela se juntarem fenolfatalei-
na mais base. 10 que o Névio 
discorra sobre este fenômeno 
4 horas sem parar para tomar 
fôlego. 

2 . Que rãs, sapos e al­
ma de Claude Bernard presi 
dam a Fisiologia. Que o Fran-
klin dê memoráveis aulas so­
bre o gastroenemio isolado 
dos primeiros e o gênio inul-
trapassavel do segundo. Que, 
durante estas aulas os espíri­
tos se elevem às alturas a 
medida que os corpos se incli­
nem sobre as carteiras. E que, 
ao fim de uma hora de nirva-
rização cada alma se re-em-
l-uta no seu invólucro terreno. 
para que no castigo continue. 

3 . Que as vitimas do La-
cazão tenham diante de si um 
exemplo de hipermimismo <-
hiperagitação tentando traba­
lhar com um bicho preguiça, 
de características opostas. 
Talvez, com a convivência, um 
modere o outro, até que atin­
jam um equilíbrio a ponto dos 
aparecerem gente. 

4 . . Que a turma do Abrão 
ouça outra vez as mesmas pia 
das. E que gargalhem efusi­
vamente. Que tentem desco­
brir se o Abrão trabalha, e 
caso afirmativo, em que. 

5 — Que meu dileto M. Ra­
binovitch pontifique sobre 
sangue, e tente explicar que 
megacariocito é a alma mater 
das plaquetas enquanto que 
reegacarie dá no dente mes 
mo. Que sejam obrigados a 
perceber a diferença entre 
músculo, tendão e nervo num 
corte indecente de H E préhis-
tórico. Que tais lâminas caiam 
ro exame. Que o Sakae dê 
•MII.-IK dp 2 h. sobre embrolo-
pia do coelho, e que no seu 
afa explicar as varias rotações 
dos folhetos termine por dar 
nós no seu avental. Que o ar 
condicionado do anfiteatro de 
Histologia seja como a mi­
nha existência, muito difícil 
de provar, a não ser apelando 
rara a metafísica. 

6 — Que Siguelas. Pasteu-
relas e Salmonelas, defumadas 
ou não, pululem nas placas. 
Que lhes sirvam agar-choco-
late, do qual afirma ( Fava 
que reprova se alguém disser 
que tem a essência do Teobro-
ma cacau ao invés de sangue 
cozido. Que o Fava faça esta 
advertência per omnia secu-
la seculorum e que nunca te­
nha coragem de reprovar nin­
guém — como de resto, to­
da a cadeira. Que haja téta­
no, abundantemente, para que 
o Lacazinho tenha um tema 
de discursos e campanhas. 
Que reine magestosa a blasto-
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niicose. Que se exaltem as 
propriedades curativas da Pe­
dra filosofal, elexir da longa 
vida, conhecido também por 
anfotericine B. 

7 — Que a sombra do Bo 
vero adeje urbi ei orbi, es­
pecialmente sobre a Anatomia. 
Que Odorico fique surpreso ao 
vereficar que nem todos sa­
bem a função daquela expan-
ção fibrosa enviada do umbi 
go ao ancôneo, descoberta por 
Vesalius. Que o Dr. Guarani 
continue efetuando todos os 
trabalhos práticos. Que o Ca-
lazans seja uma ilha cercada 
de sotainas padrecais por to­
dos os lados. Que decorem o 
Ilamson. especialmente sua 
frase inicial "Eros uma vez..." 
<• as 578 paginas subsequen­
tes. Que os membros da JUC 
celebrem periodicamente a 
missa do cadáver, para gran­
de amolação do pessoal que 
tem que arrumar a sala, dos 
cadáveres- que ficam todos 
empilhados num canto, e dos 
colegas que perdem um sába­
do a tarde inteira rezando em 
vez de sair com garota. 

8 — Que haja uma comis­
são de Estagiários. Que seus 
membros sejam vitalicios, au~ 
tonomeaveis e hereditários. 
Que ela seja sempre compre­
ensiva, lutando pela melhora 
do ensino.. Que ela possa efe­
tuar milagres, como por exem­
plo fazer em 3 dias o que vi-
rha procastinando há 6 anos. 
Que o CTA a prestigie sem­
pre, torando-a eterna, inamo-
vivel, imodíficavel e inarreda-
vel. 

9 — Que o CTA de um mo­
do particular, e a congrega. 
ção de um modo geral dirijam 
a Faculdade no mais absoluto 
desconhecimento do corpo dis­
cente. Que as reinvidicações 
dos alunos sejam caridosa­
mente cozinhados, com argu­
mentos de tipo de "no futuro, 
quem sabe. . . " Que aluno se­
ja considerado 0 a esquerda. 
ou, quando se mete recla­
mar, esquedista. 

10 — Que as aulas praticas 
no H C sejam dadas ao redor 
da cama do doente, com 2.o 
pessoas emploeiradas em tudo 

quanto é local disponível. 
Que, após um penoso proces 
so de acomodação o professor 
disserte sobre equilíbrio áci­
do básico reserva alcalina e a 
maçonaria esotérica. Que al­
guém descubra a função do 
doente em tais aulas, que at6 
ai não chega minha oniscien-
cia. 

-—- E então Senhor, não os 
punisteis? 

— Pedrínho, desde o tempo 
em que fazíamos turismo em 
Jerusalém bem que desconfia-
la da tua rigidez mental. Não 
"vê que apesar de todas as 
pragas, e além da intervenção 
de instrumentos divinos espe­
ciais, como o Névio, o Char­
les, o Silvano Raia, etc. etc. 
rqueles animais teimam em 
estudar Medicina? O que fiz 
foi tornar menos monótona 

vida deles, fornecendo uma 

ampla fonte de reclamações. 

E como você sabe, recla­

mações levam a agitações, 
aquilo aparece virado de per 

nas para u ar e são até capa­
zes de fazer uma faculdade de 
Medicina decente — um exem­
plo de feitiço virar contra 
feiticeiro. Não Pedro, esta é 
minha última experiência 

com pragologia aplicada. 

— Mas senhor, ao menos os 
membros da Juc mereciam 
umas bordoadas. Esta traição 
a classe anjelical deveria ser 
punida como na Rússia e em 
Cuba a traição à classe opera­
ria. 

Bem, não posso negar que 
bancaram os JUC das co­
nosco, e afina] seria bom dar 
uma demonstraçãozinha de 
força para não esquecerem 
que eu mando mais que o Pe 
Enzo. Mas Pedro, vamos dei­
xar isto para depois, que ago­
ra tenho uma conferência com 
São Tomas de Aquino, que 
quer saber se a assistência a 
uma aula de Terapêutica — 
você sabe, aquela de mostrar 
caixinhas — vale penitencia 
eu indulgência plenária. Ele 
acha que não chega a umas 
400 aves marias, mas nunca 
cbservou uma "demonstra­
ção pratica" sobre morfina. 
senão com certeza teria ou­
tra opinião. Preciso conversar 
com ele antes do almoço, que 
o coitado detesta tomar nectar 
frio e ambrosia chamuscada 
— ele não está acostumado 
com o regime do restaurante 
da FMUSP. Vamos discutir 
isto noutra vez. 

E o destino dos chefes da 

JUC ficou para ser decidido. 
Infelizmente. 
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Pureza, estabilidade c atividade comprovadas por 
controles químicos e biológicos rigorosos, 
comparados com o padrão internacional 
fornecido pela Organização Mundial de Saúde. 
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o M ü N OO neste canto 

Mais um... 

C. A* O* <. 
Centro Acadêmico "Osval­

do Cruz", órgão representati­
vo do corpo discente da Fa­
culdade de Medicina da Uni­
versidade de S. Paulo — esta 
é a apresentação que sempre 
vemos nos oficios e papéis 
oficiais da nossa entidade. 
Assim também está estabele­
cido no artigo l.o dos seus 
estatutos. 
É sem dúvida pomposo o 

título e o C. A. O. C bem 
o merece. Quase 46 anos de 
lutas em prol da F. M. U. 
S. P . do ensino médico e 
do espírito universitário den­
tro e fora da faculdade con­
seguiram dar ao nosso Centro 
uma posição de destaque e 
respeito. Soam-me acs ouvi­
dos as palavras do então go­
vernador do Estado ao dizer 
perante colegas de outras 
Faculdades, atendendo deter­
minado pedido; "Dou por­
que se trata de Centro Aca­
dêmico "Osvaldo Cruz". Era 
calouro, enchi-me de or­
gulho mais uma vez: fre­
qüentava uma Faculdade oue 
a F3r de outras qualidades 
apresentava mais esta 
Os tempos passaram. Já 

não sou mais calouro, e acho 
que sou também mais hu­
milde ao encarar certos as­
pectos desta Escola. Aprendi, 
çníre outras coisas que se o 
C. A. O. C. tem u m nome 
feito por anos e anos de lu­
ta, corre o sério risco de 
perdê-lo devido á desavenças 
de grupos internos. Politiza-
ção? É o oue me dizem- Há 
muito verifico que as ativi­
dades do C. A. O. C , não 
são voltadas para sua maior 
finaliaade que traria o seu 
engrandecimento contínuo. 
Passou a ser joguete nas 
mães de grupas e partidos 
diversos aue o disputam com 
a finalidade de, usando seu 
nome. projetar as idéias do 
seu grupo ou oartido nos 
meios universitários. Pobre 
C.A.O.C. 
Que foi feito de campa­

nhas como aquela pela cons­
trução do H. C. ? Ou como a 
em prol da criação do inter-
nato no sexto ano? Morre­
ram. Morreram afogadas no 
mar da política interesseira 

CANGUÇU 

que hoje campeia. Não é 
nossa opinião, em absoluto, 
que o universitário (e muito 
menes o de medicina) se 
afaste dos problemas que 
assoberbam nosso país e nos­
sa gente. Não é isto. Trata-
se acenas de não hipertrofiar 
uma parte com conseqüente 
atrofia de outra. Fui e sou 
u m dos "políticos" desta Es­
cola- Defendo a idéia aue 
antes de procurarmos mais 
privilégios para. a. classe uni­
versitária, já tão privilegia­
da, cabe lutarmos para sanar 
os problemas sócio-econômi-
cos que impedem o desenvol­
vimento pleno da capacidade 
do homem brasileiro. Mas es­
tes problemas como todo mal. 
devem ter u m tratamento 
etiológico, específico, tentan­
do atingir sua causa e u m 
tratamento sintomático pro­
curando melhorar o estado 
geral a fim de que o organis­
mo reaja melhor ao agente 
desencadeante. O combate à 
causa é feita pelos Políticos 
(com P maiúsculo) e dele 
falaremos mais adiante. O 
tratamento sintomático seria 
no meu entender, o setor 
mais importante da parte 
administrativa do C. A. O. 
C : as Ligas Assistência^-. 
Temos constituídas atual­
mente 10 Ligas: combate à 
Febre Reumática, combate à 
Sífilis, de Puericultura, de 
Coleta de Sangue, combate 
ao Câncer, combate às Pa-
rasitoses, Psicologia e Medi­
cina Psico-somática, combate 
à Leucemia, e combate à Tu­
berculose, e L. A. P., (liga 
de ambulatóros populares). 
Que se sabia destas apenas 
cinco (Sifilis, Puericultura, 
Febre Reumática, Coleta de 
Sangue e L.A.P.i tem fun­
cionado. As outras, por 
razões diversas existem 
apenas no p a p e l . Mas 
pode-se dizer que o maior 
defeito consiste na falta de 
u m órgão centralizador ra­
zão porque a Congregação de 
Alunos aprovou a inclusão 
do Departamento de Medici­
na Preventiva nos novos es­
tatutos do O. A. O. C. a se­
rem aprovados ainda este 
ano (se Deus quiser!) pela 

Ser calouro da FMUSP não é... 
. . . Passear pela Barão com um bruta distintivo da Es­
cola na lapcla uma llãmnl.i no peito. 

. . . Dizer para as meninas, em toda festa que vai, que 
,íá "mexe em cadáver", que não usa luvas por isso é que 
seus dedos estão todos queimados. 

. . . Dar injeções (iluteas na Liga de Combate à Sifilis o 
dizer à família que estava de Plantão. 

... Ir i vir, vir • ir, do Hospital à Kscola da Kscola 
ao Hos]dtal. carregando "amostras grátis" de supositórios 
para tosse noturna. 

. . . Ficar passeando no corredor da Anatomia so para 
sentir os tapinbas amigáveis do Dr. Calazans. 

. . . Passear de bonde com um tremendo "Text-Book of 
üistolagy" aberto, para impressionar a linda senhorita ao 
lado que não entende nada e. . . você tambím não 

. . Ficar falando em Hematocrito Hemoglobina, cm 
ísliHlrumes e Sindromicos, em Trocanter Troqtiinter. 

. . . Abrir os seus sapinhos lá na Fisiologia, ver o cora­
ção batendo fora do corpo falar aos amigos que viu uma 
cxtra-( orporea. 

. . . Ficar fazendo posse na Atlética com seu físico de 
Uarzan recem-saído de um Vestibular. 

. . . Mostrar t Kscola para todo mundo que a visita, 
mostrando iL'epartamentos que nem vooê conhece. 

Assembléia Geral- Até hoje 
as cinco Ligas têm funcio­
nado com a colaboração de 
alguns poucos, desinteressa­
dos e esforçados colegas que 
as levam para frente contra 
tudo, contra todos. Enquan­
to a parte administrativa do 
C. A. O. C. estiver voltada 
para outras atividades ou 
afogada pela luta de grupos 
internos interessados em sua 
própria projeção não se afas­
tara perigo de perda de pres-
tífio do nosso Centro. 
Mas além das Ligas, pro­

blemas outros surgem de 
grande importância e atuali­
dade, merecendo a atenção 
da Diretoria do Centro. A re­
presentação na Congregação 
até hoje não foi discutida 
em uma reunião da Direto­
ria. A idéia surgiu na Con­
gregação de Alunos e apenas 
esforços isolados têm manti­
do a questão em debate. A 
campanha pela construção 
da quase secular Maternida­
de Universitária, agora revi­
vida por iniciativa d O Bis­
turi, ainda não encontrou éco 
na direção do órgão repre­
sentativo dos alunos. Os pro­
blemas de ensino nesta Fa­
culdade, em 1957/58, foram 
levantados na C- A', fizeram-
se inquéritos e... nada. Por­
que a diretoria do C. A. O. 
C., a parte executiva do Cen­
tro não prestou a colabora­
ção devida. Temos tido uma 
uma atuação puramente pas­
siva. Não há iniciativa pró­
pria de uma posição de van­
guarda, u m combate preven­
tivo ao mal antes que êle se 
manifeste. Apenas quando se 
coloca é que tomamos conheci 
cimento, e vamos estudar o 
assunto. Até nos manifestar­
mos sobre êle já é tarde: res­
ta apenas dar murro em pon­
ta, de faca. 
Mas passemos à outra ati­

vidade, à política aquela que 
deveria combater, como já 
dissemos, a causa dos males. 
O universitário como parte 
integrante da sociedade não 
pode afastar-se dela. Antes 
de ser universitário é u m ser 
humano que vive em relações 
constantes com seus seme­
lhantes. Alem disso leva o pe­
sado encargo de constituir 
uma minoria de 0,5% no Bra­
sil, a atingir u m grau de cul­
tura considerado superior. 
Assim sendo não pode fechar 
os olhos aos problemas ge­
néricos da sociedade isolan-
do-se no seu saber e no seu 
círculo de amizades. Como 
muito bem friza o Prof. Jai-
ro Ramos em seu discurso 
de paraninfo dos nossos co­
legas da E. P. M. em 1959: 
os problemas da macro-socie-
dade sempre se refletem na 
micro-sociedade. Não se po­
de preservar a família quan­
do a sociedade degenera. Ca­
be a nós universitários lutar 
também ao lado de ou­
tras classes em ascenção por 
uma situação mais justa e 
mais humana de todos e os 
nossos semelhantes. Isto só 
pode ser feito pela Política. 
Mas devemos lutar como uni­
versitário que somos e não 
dependendo de grupos e par­
tidos que nada tenham com 
nossos ideais. Embora crono­
logicamente os anos de 1955/ 
56/57 não estejam tão dis­
tantes não podemos dizer o 
mesmo se considerarmos a 
atuação do C. A. O C. Lí­
deres como Cesarino, Gaioto, 
Gama, etc. fizeram a polí­
tica pelos universitários. Em­
bora possamos critica-los por 
sua posição de cúpula afas­
tando-se da base estudantil, 
esse grande mérito tiveram: 
sempre agiram como univer­
sitários, desligados das orien­
tações partidárias alheias a 
nossa vida de estudantes. 

Não se pode admitir que 
haja como aconteceu no 
Congresso da U. E. E. de 
1959, dois grupos que se de-
gladiam sem que nenhum 
deles represente, na realida­
de o pensamento dos alunos 
da F.M.U.S.P. embora am­
bos afirmassem representar o 
C. A • O. C. Contra situações 
amòmalas assim é que comba­
temos porque acreditamos 
que elas, em absoluto, ser­
vem para confirmar e firmar 
a posição que conseguimos 
nestes 40 e tantos anos de 
existência. Porque não se faz 
como no grêmio Politécnico 
onde antes de se escolher a 

representação no Congresso 
se faz u m a assembléia ge­
ral? Acredito que nada mais 
justo. Aprovada esta ou 
aquela linha política a ban­
cada terá que fechar-se em 
torno dela e quem quer que 
se afaste será punido con­
forme os estatutos. A entida­
de permanecerá coesa e una 
reforçando o nome do C. A. 
O C. 
É necessário mesmo que"a 

Diretoria organize no início 
de sua gestão uma orienta­
ção política. Que sua propa­
ganda quando candidatos se­
ja na base dessa orientação. 
Assim uma vez eleita admi-

tir-se-á que represente o 
pensamento da maioria dos 
alunos e portanto essa orien­
tação deverá ser obedecida 
com o máximo rigor por qual­
quer indivíduo que queira fa­
lar em nome do C. A. O. 
C. 
Esperamos que a atual Di­

retoria lendo este artigo pro­
cure verificar da exatidão 
ou não de nossas idéias; ca­
so as aceite é o momento de 
iniciarmos uma campanha 
em defesa do C. A O. C. 
ameaçado que está por for­
ças estranhas que o dispu­
tam. 

\ I A IT I medicação anti-hipertensiva em que se poten- | 
+ li I I l 1 cializa a ação da reserpina pela clorotiazida — $ 

^ , ^ A » O mais eficiente diurético não mercurial ? NOVA 
Clorgin ^ Reserpina 

oferece vantagens incontestes para a terapêutica 
da 

Hipertensão Arterial 
a) 
b) 
c) 

d) 

maiores efeitos com doses menores 
perfeita tolerabilidade 
eficácia na eliminação do cloreto de 
sódio sem risco de desequilíbrio ele-
trolitico 
ação sedativa e tranqüilizante 

instituto farmacêutico de produtos científicos xavier 
30Á0 GOMES XAVIER i CIA. UTOA. 

| R U A TAMANDARÊ, 984 — TEL- 36-9169 
$ Obs.: Os produtos de nosso Laboratório são de propaganda 
| exclusivamente cientifica. 

OPINIÃO: NÃO ADIANTA A DEMISSÃO DA 

COMISSÃO DE ESTAGIÁRIOS 

E m nosso breve comenta 
rio sobre Comissão de Es­
tagiários pretendemos anali­
sar um aspecto que nos pa­
rece ser de importância fun­
damental. Trata-se da com­
posição da Comissão de Es 
tagiários. Esta é constituída, 
na sua maioria por elemen­
tos ligados a administração 
do Hospital- Não conta em 
seu corpo nenhum catedráti-
co ou elemento de ativfdade 
universitária de ensino. E' na­
tural, portanto, que os pro­

blemas mais importantes que 
se lhes apresentam e que sen­
tem obrigação de resolver, 

são aqueles relacionados com 
a estruturação do internato 

em função da rotina hospi­
talar. Não temos dúvidas 
que, quanto a este aspecto a 

Sérgio Henrique Ferreira 

C. E. merece louvores. Po­

rém, quanto ao aprendizado 
do interno, muita coisa está 
deixando a desejar. é 

Em realidade muito se tem 

falado da atual C. E- e tem-
se admitido que sua demissão 
seria u m passo construtivo 
para o Internato do H- C. Nós 
temos dúvida quanto a esta 
afirmativa. Mesmo demissio­
nários os seus memmbros 
(os poucos que não tem car­
gos fixos) o problema apon­
tado continuará presente: 
uma comissão que viverá 
mais em função da rotina 
hospitalar que em função do 

ensino. 

Como resolver o problema? 

Infelizmente a solução não 

depende só da participação 

do corpo discente da Facul­
dade. Necessário se faz, nes­
te momento, que nossos ca-
tedráticos se compenetrem de 
suas responsabilidades. 

Para nós. parece-nos ab­
surdo que a orientação do in­
ternato esteja adstrita a u m 
órgão auxiliar à administra­
ção do H- C. Não compreen­
demos porque até hoje o in­
ternato não é considerado 
como curso de pós-graduação 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo. 

Acreditamos que no mo­
mento em que nossos cate-
dráticos participarem da or­
ganização do Internato, com 
a colaboração do corpo dis­
cente muitos dos freqüentes 
problemas estarão automati­
camente resolvidos. 
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Camillo Morelli & Irmão Ltda. 
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Representação de alunos na 

c ongregaçao CANGUÇU 

Está em foco novamente 
jpor iniciativa d'0 Bisturi o 
momentoso assunto da re­
presentação de alunos na 
Congregação da Faculdade. 
.Já no numero anterior tive­
m o s u m editorial destinado 
a levanta-lo entre o corpo 
discente da FM.U.S.P. Ca­
be a nós desta vez, dar mais 
u m "empurrãozinho ' no as­
sunto. 
Quanto à justiça e o mé­

rito da questão, creio que 
não vale a pena discutir 
mais uma vez, Os números 
92 e 95 deste jornal já expli­
caram bastante o assunto-

Diríamos apenas que a 
Universidade existe em fun­
ção de duas atividades: o 
ensino a pesquisa cientifi­
ca. 

Ora. o ensino só é feito 
quando existem dois elemen­
tos imprescindíveis: o aluno 
e o professor. São ambos di­
retamente ligados aos pro­
blemas da Universidade não 
podendo nenhum deles 
alheiar-se a esta incumbên­
cia sem que haja desequilí­
brio nas funções do Institu­
to Superior. O que temos 
até agora são as Faculdades 
e a Universidade dirigidas 
única e exclusivamente por 
professores (e para profes­
sores, e lógico i. A palavra 
do aluno só é ouvida com 
protestos, reclamações e 
mesmo greves com graves 
prejuízos para o aluno e pa­
ra o país. 
Temos ) exemplo bem re 

cente da nossa ultima gre­
ve Quanta coisa não se 
poderia evitar se tivéssemos 
u m representante na comis­
são de Estagiários e na 
Congregação ou C T A . No 
momento em que Suas Exce­
lências resolveram sair do 
marasmo que, em geral, 
vivem, quanto às reinvidica-
cões do alunos a situação de 
fato já tinha se estabeleci­
do: estávamos em greve e 
assim ficamos por 6 dias. 
Justamente o prazo dado pe­
los doutorandos em seu pri­
meiro memorial enviado à 
Comissão de Estagiários. E' 
•necessário que em toda Con­
gregação, Comissão, Reu­
nião, Sessão Grupo, etc que 
tenham por função algo re­
lacionado como aluno este 
se faça escutar. Isto é lógi­
co. Mas parece qut assim 
não pensam todos. 

Ao mesmo tempo em 
que "O Bisturi" iniciava a 
campanha no número passa­
do, a secretaria do C.A.O.C. 
e m meados de fevereiro en­
viou ao Diretor e a todos os 
professores u m oficio circu­
lar expondo a questão e soli-
tando fosse o assunto deba­
tido na próxima reunião da 
Congregação. Esperamos res­

posta. Nenhuma. Procura­
mos saber então o que se 
dera na tal reunião. 
A Congregação acatara o 

parecer do C T A . aprovando 
em tese a idéia, mas resol­
vera esperar a legislação 
federal (Projeto de Diretri-
ces e Bases da Educação Na­
cional já tão famoso) antes 
de tomar qualquer resolu­
ção. Ora, Srs. Professores! 
O Projeto de Diretrizes e 

Bases foi aprovado na Câ­
mara após 12 anos de enga-
vetamento e o movimento 
que hoje se desenvolve con­
tra ele faz supor que no Se­
nado será guardado mais al­
guns anos, até que a campa­
nha contra, esfrie. E nós es­
perando pela sua aprovação 
ique se Deus quiser não se 
dará) para termos uma re­
presentação de alunos com 
direito a voz e voto na. Con­
gregação! Alem disto este 
projeto que é malicioso em 
quase sua totalidade neste 
caso de representação tam­
bém não deixa de sê-lo. O ar­
tigo 78 assegura representa­
ção do corpo discente nos 
Conselhos Universitários, 
Congregações etc. "na forma 
dos estatutos das referidas 
entidades". Ficamos na mes­
ma; nossos estatutos e re­
gulamentes são omissos no 
caso e é preciso qeu atual 
Congregação aprove u m a 
emenda ou modificação in­
cluindo a representaão de 
alunos. Se a resolução da 
Congregação não nos agra­
da, muito menos a maneira 
lamentável de tratar o Cen­
tro Acadêmico, principal in­
teressado na questão, nem 
siquer respondendo ao oficio 
enviado. Cremes que nossas 
lutas, e nossos ideais e nos­
sa atuação na Faculdade 
desde a sua fundação, não 
permitem uma desconsidera­
ção desta natureza 
A Faculdade de Filosofia 

Ciências e Letras teve me­
lhor sorte: sua solicitação 
" foi atendida * nã~ Cohgf ega-
ção, porém a Reitoria, em 
grau de recurso, modificou a 
decisão, negando o pedido. 
De aaulquer maneira, con­
seguiram aqueles nossos co­
legas romper a primeira bar­
reira. Parece-nos agora que 
a luta será n u m campo mais 
amplo onde já temos alguém 
para defender nossos inte­
resses; o Conselho Universi­
tário que conta com u m re­
presentante dos alunos. 

Continuaremos a insistir, 
continuaremos a brigar, por­
que se a F. MU.S.P. dá ao 
aluno a sua formação para 
a vida recebe de cada turma 
que sai uma bocado de es­
forços, de lutas pelo seu en-
grandecimente. 

Ser calouro da FMUSP, isto sim é... 
Aceitar humildemente sua condição de aluno desta 

escola padrão a, maior do inundo, no maior centro médico do 
mundo com os maiores professores do mundo. 

I sar luvas na sala de Dissecção, pois assim "você 

não pr« cisa" dizer às meninas que já mexe em cadáver. Klas 

perjiuniarão. 

Comprar tudo quanto é livro e tesoura que o sr. ve­

terano lhe oferecer sem perguntar o preço. 

. . . Assistir atentamente as aula* do Prof. Franklin, por­

que senão V. não ficará sabendo que "sem comer o indiví­

duo morre". 

. . . Fazer Sinal da Cru/ toda vez que passar em fren­

te estátua do I)r. Arnaldo (E' aquela que está no portão 

principal da entrada). 

Comer, demonstrando grande satisfação, comida do 

restaurante, pois afinal de contas o .Joaquim precisa ficar rico. 

. . . Ajudar Dr. Michel Pinkus Rabinovitch « procurar. 

«o que êle vive procurando e não encontra. 

.Cortar pacientemente n grama da Atlética e, se pos­

sível, t vitar sua vontade imensa de come-la. 

.Respeitar, com venerarão ,o Sr. Prof. l)r. Albino Car-

ramão das .Neves, cumprindo todas as suas ordens mandos. 

. . . Deixar de ser burro, pois só assim, » seguindo meus 

conselhos V. será um "calourinho-Bossa Nova". 

X R Eu fiz questão de ter sido burro. 

U m Calouro do Hospital 

Silvio Caldas 
-0 mais brasi­
leiro de todos 
os cantores 
E m nossos dias que as dis­

sonâncias comerciais da mú­
sica ianque bambardearam os 
sentimentos da juventude, já 
não se ouve falar mais em se. 
restas. Não nos cabe aqui 
analisar D conjunto de situa­
ções que determinaram o seu 
desaparecimento, ü fato 4. 
que aqueles que viveram na 
boa época da música popular 
brasileira realmente pura, 
música que era composta pa­
ra traduzir um estado de al­
ma e não para ganhar dinhei­
ro com hibridismos sonoros e 
também uns poucos jovens de 
hoje, como nós que escreve­
mos este artigo, que não se 
deixam influenciar pela atro­
cidade da escala musical de 
tio Sam, encontram ainda no 
"caboclinho querido" o mais 
brasileiro de todos os canto­
res. 

E' preciso que fique claro 
que não estamos diriculari-
zando música de outros po­
vos, o nosso jacobinismo não 
chega a tal iponto. Tão so­
mente queremos dizer que to­
da música popular como o 
próprio nome indica deve ex­
primir sentimento do povo 
na sua expressão mais ima­
culada e, nunca pode ser feita 
à base de versões ou de rit­
mos importados. Silvio sem­
pre atentou para este fato 
cantando para o povo brasi­
leiro o que é do nosso povo. 
Já não o fizeram seus con­
temporâneos Chico Alves e 
Orlando Silva, que também 
cantavam "música importa­
da" 

Interpretando "Faceira" no 
Teatro Recreio nasceu para o 
mundo artístico Silvio Caldas 
que nunca morrerá, pois sua 
voz anda em parelha com o 
sentimento e este é imortal. 
Desde a sua estréia Ari Bar-
roso e Orestes Rarbosa, com­
positores geniais para não ci­
tar outros viram no "moreno" 
o único capaz de interpretar 
suas Criações que na realida­
de pertencem ao povo. 

Além dessas qualidades d? 
Silvio, que por si só são sufi­
cientes para glorifica-lo, o "ti-
tio" tem, sem ser chagásico, 
um coração enorme: não há 
espetáculo beneficente em que 
sua voz e dicção magnificas 
não se façam ouvir. Ninguém 
desconhece que Silvio vestiu 
farda e foi para Suez cantar 
para nossos pracinhas, mas 
talvez não saibam que fre­
qüentemente sobe o morro pa­
ra cantar àqueles que por sua 
situação social não podem ou­
vi-lo através de seus discos. 
B lá, então, encontre aqueles 
8eus verdadeiros amigos. . . 
Mas não é só do Silvio cantor 
quo queremos falar. Há tam­
bém o Silvio compositor e suas 
composições são tão inspira­
das que só podem ser compa­
radas à sua voz. "Chão de 
Estrelas" é o nosso segundo 
hino nacional, "Arranhacéu" 
sintetisa a poesia de um amor 
oesesperado, torturante iro­
nia" é o lamento de uma pai­
xão frustrada, "Serenata" é 
oração dedicada a sua filha 
Siivinna "para o seu lindo 
sono ornamentar." 

Hoje com sua voz de ouro 
e seus cabelos côr de prata 
Silvio não mais faz parte da 
roda boêmia do "Café Nice" 
faz parte isto sim do patrimô­
nio musical brasileiro, do co­
ração de toda a nossa gente. 

i 

S A M U E L K O R E R 
f 

Queremos agradecer de to­
do coração a colaboração que 
nos foi dada pelos nossos 
grandes amigos José Cassio 
Simões Vieira, Daniel e Gel-
son. que colaboraram efetiva­
mente para a confecção des­
te artigo. 

M A C M E D 

O resultado obtido pela 
M E D , em competição com a 
NAV, no confronto esportivo 
realizado no Rio de Janeiro, 
foi dos mais animadores e faz 
prever brilhantes triunfos na 
MAC-MED. Acentagem foi 
N A V (só) x M E D . 

Professor 

João de Aguiar Pupo 
Despede-se da Cátedra de 

Dermatologia e Sifiligrafia 

da Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo 

o Prof. João de Aguiar Pupo, 

ex-Diretor da Faculdade, car­

go que exerceu por diversas 

ocasiões com invulgar efi­

ciência. 
A exemplar vida do pTof. 

Puppo tem sido toda ela con­

sagrada à causa publica den­

tro do setor que abraçou por 

decidida vocação. Formado 

pela Faculdade de Medücina, 

8 de março de 1913, Uni­

versidade do BrasiL, defen­

deu-se, aprovada com distin­

ção, sobre "Histppatologãa da 

pele leprosa"- Tese profética, 

pois augurava duas das mais 

importantes atividades <que 

caracterizariam a obra fe­

cunda do insigne mestre. As­

sim é que demonstrando in­

vulgar zelo pelo problema da 

lepra, no Estado de São Pau­

lo, publica diversos trabalhas 

sobre o assunto, ganhando 

merecida notoriedade, da 

qual não ficaram alheias as 

autoridades governamentais 

da época, tendo o saudoso 

presidente Júlio Prestes cen-

duzindo-o à chefia da então 

Inspetoria da Profllaxia da 

Lepra, cargo que exerceu 

com energia, sabedoria e ma­

jestade de 27 de julho de 

1927 a outubro de 1930, quan­

do era catedrãtico de Tera­

pêutica da Faculdade de Me­

dicina. 

Na direção da Lepra con­

cluiu as obras do sanatori© 

o £SCOt»A rtes+g coo+o 

COMEW 

- DA S/*8£ Qf*. 

.Santo Ângelo e deu início à 

construção dos Sanatórios 

Pirapitinguí. Cocais e Aimo­

rés,, conforme convinha «. 

época, mas a sua mais notá­

vel realização nesse setor foi 

a estruturação científica que 

imprimiu à campanha pro-

filãtica, cuja execução viria 

glorificar São Paulo no ce­

nário leprológico mundial. 

É uma obra que por si só 

valeria por uma existência. 

Mas a atividade de João de 

Aguiar Pupo é incansável. 

Já havia assumido comando 

na luta, contra a sifilis e mo­

léstias venéreas, desde 1922, 

tendo dirigido desde à fun­

dação a Liga de Combate à 

Sifilis, órgão do Centro Aca­

dêmico "Oswaldo Cruz", pio­

neiro da profilaxia da sifilis 

£ m nosso meio. 

Colaborou no problema da 

Ueishmaniose no Estado de 

São Paulo, publicando dois 

trabalhos em 1923 (A leish-

maniose tegumentar em São 

Paulo) e em 1926 (Tratamen­

to de leishmaniose das mu-

cosas pelo eparseno) a nu­

merosos outros trabalhos 

científicos, quando foi cha­

mado a reger a cátedra de 

Dermatologia e Sifiligrafica 

da Faculdade de Medicina, 

em agosto de 1929. 

Como professor, dedicou-

se profundamente aos com­

plexos problemas do ensino 

e o seu profundo amor à li­

berdade do pensamento, tra­

ço marcante de sua persona­

lidade, propiciou a formação 

de u m a equipe de assisten­

tes que viriam mais tarde a 

ocupar as cátedras de Der­

matologia das escolas que 

iriam se fundar. 

Por três vezv?s foi chama­

do a dirigir os destinos da 

Faculdade de Medicina e den­

tre as numerosas obras rea­

lizadas na sua gestão desta­

cam-se a aquisição da bom­

ba de Cobalto, organização 
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C A S A D 
Qual seria u. Casa do Estu­

dante ideal para nós? 

A Escola Politécnica possui 

uma Casa Modelar na sua 

construção e estruturação. O 

Prédio possui variadas depen­

dências, com até mesmo sala 

de festas, tudo planejado se­

gundo técnicas modernas para 

dar condições materiais 

emocionais que permitam ao 

estudante uma boa integra­

ção entre os colegas so­

ciedade. São poupadas aos co­

legas do interior (em geraH 

as peregrinações por várias 

pensões, onde se passa varia­

do grau de promiscuidade. 

Fornece a casa do estudante 

ambiente que embora não se­

ja da família permite uma 

maior adaptação a essa cidade 

onde vivemos. 

CASA D O ESTUDANTE 

DA FMUSP 
E* notório saber-se que a 

atual diretoria do CAOC está 
empenhada na construção da 
Casa do Estudante. Esta será 
construída, como se presume, 
com todos os requisitos técni­

cos que uma obra desta enver­

gadura necessita. 

R E A L I D A D E A T U A L 

E' <x reforma do prédio do 

cursinho, transformando-o em 

Casa Provisória. 

A idéia foi boa, satisfaz 

com reservas necessidade 

atual. 

A CASA 

. .A atual casa apresenta 2 

aspectos interessantes para se­
rem analisados: 

1 — aspecto material 

2 — sistema de lotação 
de vagas. 

I — ASPECTO MATERIAL 

A Casa é indubitavelmente 
um prédio reformado e adap­

tado, com todas as desvanta­
gens que dai advem. 

As suas instalações sanitá­

rias são péssimas, velhas e de 

O encanador e eletricista 

0 E S T ü D 
má qualidade. Além de quan­

titativamente insuficientes a-

presentam o problema de uma 

reforma defeituosamente exe-

cotada, tornando difícil fei­

tura e conservação de limpeza. 

O encanador e o eletrecista 

são freqüentadores habituais 

ora cuidando de entupimen-

tos. ora de falta d'agua <-• mo­

tor queimado. 

Não fora previsto na refor­

ma um lugar social, uma sala 

de reunião, uma local qual­

quer em que se pudesse con­

versas, discutir, lêr jornaí. 

enfim, executar estes mil pe­

quenos hábitos que fazem 

convívio. Aparentemente um 

requinte, é no entanto nma 

necessidade fundamental para 

higidez mental do estudan 

te. 

O telefone sofre comentá­

rios semelhantes aos já fei­
tos . 

Segue-se. no cortejo sinto­

máticos: a calha furada e que 

umedece quarto de um dos 

colegas; falta de porão, o 

que torna banheiro de uso 

público; falta de tacos ou as­

soalho em 2 quartos, neces­

sitando aquecedor no inver­

no. . . 

II — Da lotação das vagas 

(;$1 lugares) 

O critério adotado de início 

foi: 

1 — As vagas seriam cedi­

das a co!égas do interior. 

3 — Os demais colegas en-

sem absoluta necessidade te­

riam preferencia. 

3 — Os damais colegas en 

trariam em sorteio. 

4 — Os excedentes seriam 

suplentes segundo „ ordem de 

sorteio. 

5 — Os contratos, realiza­

dos entre locatário 

CAOC, dão-lhe o direito de 

moradia até completar cur­

so. 

A N T E 
Lotou-se a casa no 2.o se­

mestre de 1958. 

De lá para cá apresenta­

ram se problemas que nos 

permitem apresentar as se­

guintes criticas a essa orienta­

ção : 

I — Há colegas que embo 

ra de São Paulo, por razões 

variadas, precisam de lugar 

tanto quanto os do interior. 

2 — A colocação de snplen-

res. o que fecha a possibilida­

de de calouros pleitearam va­

gas (e também colegas que 

venham delas precisar.) 

?, — O contrato válido até 

conclusão do curso permite 

nma distribuição irregular 

das vagas pelos diversos anos. 

Ex. no ano de 1961 haverá 

(5 vagas; em 1962 apenas 1; 

em 1963 e 1964 grande núme­

ro e para 1965 e 1966 apenas 

I, se as coisas continuarem 

pela atual sistema (nessa e-

xemplíflcação não estou com­

putado as eventuais desistên­

cias, que são raras. 

OBSERVAÇÃO 
E' necessário considerar 

que há casos de colegas que, 
por vezes necessitam pree-
mentemente de morar na Ca-
por vezes, necessitam pree-
do CAOC êle» têm o direito de 
faze-lo, pois é primazia sua 
morar na CEM. 

SUGESTÃO 
Após esta exposição à di­

retoria fiz a seguinte suges­
tão: 
1 — As vagas serão distri­

buídas por uma Comissão 
composta de: 1 membro da 
diretoria do CAOC, um me-
bro (alano) do Departamen­
to Beneficíenfce Arnaldo Viei­
ra de Carvalho, e um membro 
da congregação de alunos. 
'1 — Que sejam suprimidas 
as vagas de sapiência. 
3 — Que os próximos con­

tratos sejam feitos por um 
ano, sendo reformados ou não 
cada ano. 

4 — Terão preferência os 
alunos indicados pela comis­
são. 

5 — Como não seria ético 
transformar os atoais contra­
tos em contratos de um ano; 
solicitar dos colegas que pos­

sam, qne cedam suas vagas 
aos que mais necessitem. 
A jconstitmçSo dessa co­

missão sofre criticas. Porem 
a rigor ninguém poderia jul­
gar os que tem e os que não 
tem primazia em morar na 
CEM. 
A comissão procurará, 

orientada pelo serviço social, 
que se diga de passagem, 
tem pratica nesse mister, fa­
zer a seleção. 
O CAOC. 
Embora a diretoria do 

CAOC tivesse entrado em 
latencia, em relação as ne­
cessidades materiais por cer­
ca de 1 ano a 6 meses, agora 
a mesma tomou a peito a 
questão, como o fizera antes 
son Spinelli, ao qual este as­
sunto ficou adistrito. 
Com relação a lotação das 

vagas a. receptividade foi 
grande e as providencias 
começaram a ser tomadas 

de imediato pelo colega Gel-
spinelli ao qual este assun­
to ficou a distrito 

OFICIALMENTE 
A diretoria tomou oficial­

mente o problema, e dai a 
publicação do seguinte co­
municado: 

COMUNICADO 

A Diretoria do Centro Aca­
dêmico «Oswaldo Cruz» reu­
nida em sessão extraordiná 
ria, após examinar a situa­
ção da Casa do Estudante. 
resolveu dar a público o se­
guinte: 

1. Reconhece serem preta 
rias as condições dos ba­
nheiros sanitários da 
C. E. M. 

2- Resolveu autorizar a re­
forma dos mesmos, des­
de que seja feita tuna 
revisão da situação eco­
nômica dos moradores da 
C- E. M., em virtude de 
muitos deles ocuparem 
lugar que deve caber » 
colegas mais necessita­
dos. 

3- Exigir o Imediato paga­
mento de todas as men­
salidades atrazadas do 
C E. M. 

4 • Solicitar pessoalmente 

cada morador que tenha 

condições de moradia en: 

outro local, que ceda seu 

lugar na C. E. M. a co­

legas mais necessitados. 

José Carlos de Paula 

Presidente 

CONCLUSÃO 
Quer-se com esse trabalho 

distribuir as vagas aos que 
mais direito tem, ou seja, 
aos que mais necessitam. 
O mecanismo de distri­

buição deve ser modificado 
agora, porque depois que es­
tiver consolidade uma posi­
ção viciosa, não mais se cor­
rigirá, com prejuizo de to­
dos alunos desta escola (di­
reto ou indireto). 
Cecil José Rezze 

ex diretor CEM, ex-morador 
CEM, e ex-tudante 

do Laboratório de Enzimolo-

gia, fundação da Liga de 
Combate à Febre Reumática, 
criação do Instituto de Re­
cuperação, instituição da ins­
trução prática dos alunos do 
6.o anos em regime de inter­
nato, criação das disciplinas 
de "Higiene-Medicina Pre­
ventiva", de Genética e de 
"Princípios e métodos gerais 
de investigação científica-es-
tatística", criação do Insti­
tuto de Medicina Tropical, e 
outras. 

O prof. Pupo é autor de 
numerosas publicações cien­
tificas, e além das já citadas, 
destacam-se os trabalhos so­
bre classificação da lepra 
(Das formas clínicas da lepra 

— Modalidades invasoras e 
reacionárias, 1939). Estudos 
clinico da Leismaniose tegu-
m e n t a r americana, 1946. 
Granulomatose paracoecidi-
cidica (blatomicose brasilei­
ra), Cirurgia Dermatológica 
(em colaboração), Estâncias 
hidro-clímativas do Brasil, 
etc. 

É detentor de números tí­
tulos científicos, sendo mem­
bro de numerosas sociedades 
médicas brasileiras e estran­
geiras, "Grande oficial da 
Ordem do Mérito Médico", 
"Ordem de Damião", o após­
tolo dos leprosos etc. 
O Centro Acadêmico Os­

waldo Cruz tem para com o 
Prof. Puppo uma grande dí­
vida de gratidão. Conforme 
a atitude amistosa e compre­
ensiva que sempre adotou 
para com os estudantes da 
P. M- U. S. P., concedeu ao 

C A. O. C. as oportunidades 
de melhoria, sempre que elas 
lhe foram solicitadas. Não há 
melhor prova dessa afirma­
ção que as homenagens que 
o Centro prestou ao profes­
sor, quando de sua gestão- ,A 
sala do grêmio tem o Nome 
do Prof. Aguiar Pupo. Por in­
termédio desta nota o C. A. 
O C e o "O BISTURI" que­
rem fazer sentir ao ilustre 
mestre o seu agradecimento 
e a sua homenagem. 

NOTICIAS de ULTIMA HORA 

A magnífica comissão de Es­

tagiários, que, ninguém sabe 

com que autoridade, se jacta 

de ter introduzido internato 

na F M U S D resolveu agora in­

troduzir uma nova entidade 

mística, denominada «Médico-

Interno» entre o atual interno 

e o RI e levar a termo de uma 

vez o processo de enterramen-

to gradativo do internato. De­

pois diztm que somos padrão 

A... 

C O M U N I C A D O 

A diretoria do C.A.O.C. comunica que a Farmácia 
do Estudante está completamente reformada e terá as se. 
guintes finalidades: 

l.o — Fornecer amostras grátis a todos os associados; 
2-° — Fornecer jielo remédio » nome do laboratório 

fabricante, bem como a relação deis colégas-propagandis-
tas do respectivo laboratório. 

3.o — Fornecer a relação dos laboratórios que ainda 
não tem propagandistas para aqueles colegas que dese. 
jarem tal cargo. 

A Farmácia funcionará diariamente, com exceção dos 
sábados, das 11 às 13 horas, sendo responsáveis os se­
guintes colegas: 
KOBKKTO MARCOS LONGO :í.o ano 

LUIZ ANTÔNIO NCNES 3.o ano 
MARIA CECÍLIA SENISE 2.o ano 
CARLOS REGIS R. RAMPAZZO 2.o ano 
JOÃO MIGUEL ROJAS F.o l.o ano 

Para o bom funcionamento deste departamento neces­
sitamos da colaboração dos Propagandistas; propomos as­
sim, que os mesmos PASSEM A FORNECER AMOSTRAS 
A FARMÁCIA E NAO DIRETAMENTE AO ALUNO como 
era até então feito. Acreditamos que essa alteração na dis­
tribuição evitará os abusos, como também a deterioriza-
ção das mesmas amostras nos armários dos alunos. 

Contando desde já com a colaboração de todos, apro­
veitamos <» oportunidade para enviar as nossas cordiais. 
S AC I) AÇÕES C XIVERSI TA RIAS 
Humberto de Moraes Novaes 

pela Diretoria 

SUPER-CONVAIR 
PARA 0 

SUL. 
2 vezes por dia 

C U R I T I B A 
Diariamente 

F L O R I A N Ó P O L I S 
Diariamente 

P O R T O A L E G R E 

Cabinc 
Ar c 

Macias pol 
Sen 

Libero Bada 

C. Crispinia 

SUPER-CONVAIR 
PARA 0 

SUL. 
2 vezes por dia 

C U R I T I B A 
Diariamente 

F L O R I A N Ó P O L I S 
Diariamente 

P O R T O A L E G R E 

REAL 
Cabine pressurizada 
Ar condicionado 

Macias poltronas reclinâveis 
Serviço de luxo 

• 
Libero Badardj 370 - T. 35-2155 
C. Crispiniano, 375 - T. 35-8151 
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s É preciso um novo programa para o movimento estudantil 

Nos últimos dias de feve­
reiro forças policiais ataca-
•cam uma manifestação estu­
dantil no Rio contra au­
mento das passagens dos 
transportes coletivos, espan­
cavam estudantes presentes, 
entre <>s quais o presidente 
da UNE, João Manuel Con-
rado Ribeiro e o presidente 
da UBES. 
Não contentes com isio as 

autoridades toleravam, e, nas 
circunstâncias, aceitavam e 
recomendavam ataque ainda 
mais violento a uma mani­
festação de protesto organi­
zada na Faculdade de Direi­
to. Esta última era sitiada 
durante três horas, enquan­
to desenrolava-se verdadeira 
luta de rua em suas imedia­
ções. Assim o governo de-
senvt 1\ imentista inaugurava 
o ano escolar, ensinando aos 
estudantes, àqueles que o go­
verno proclama os futurfos 
dirigentes da nação que só 
são dirigentes quando se dei­
xam dirigir. 
Porque esta violência? 
Parecerá chocante e iná-

bil que Juscelino, em véspe­
ras do pleito eleitorpj. ati 
reu-se centra estudantes in­
defesos. Não são atos desta 
natureza os mais propícios a 
garantir a vitória do seu can­
didato. 
E então, porque fêz? 
Segundo muitos nacio­

nalistas, comunistas e outros 
quem ordenou as violên 

cias foi Armando Falcão 
portanto pessoalmente res­
ponsável. 

Dever-se-ia daí concluir 
pela urgente necessidade do 
afastamento de Falcão e sua 
substituição por uma pessoa 
mais progressista , mais 
compreensiva - Dizem o P. 

T- B.. os nacionalistas, o jor­
nal < O Semanário , vários 
diligentes da UNE e da UEE 
de São Paulo que Falcão es­
tava é procurando incompa-
tibilizar o candidato gover-
nista cem a opinião pública. 
Este seria o motivo das vio­
lências. Nada senão uma pér­
fida tentativa do ministro da 
Justiça de isolar da opinião 
pública seu próprio candi­
dato. 
Este raciocínio não resiste 

a uma crítica um pouco mais 
acirrada. Bastará, inicialmen­
te, constatar que as violên­
cias contra os protestos po­
pulares não constituem uma 
-exceção, mas, ao contrário, 
uma regra nos dias que cor­
rem. Não há protesto popu­
lar que o governo não se en­
carregue de esmagar. quer 
pela pressão mais sutil quer, 
•cada vez aliás com mais fre 
•qüência. pela iõrça e pela 
ostentação armada 
Será Falcão o único res­

ponsável por tudo iito. pela 
repressão às greves, pelas 
violências, pela invasão de 
sindicatos? Qual então o pe­
so, a autoridade política a 
•disposição de todos estes ele­
mentos que compõem o go­
verno — como Jango Goulart 
— e que trabalhistas e co­
munistas insistem em apre­
sentar como aliados* e «ami­
gos* dos trabalhadores > es­
tudantes? 

E m nenhum momento o 
governo se dessolidarizou de 
Falcão. O ministro da Edu­
cação, por exemplo, quando 
indagado po r estudantes di­
zia esta frase sibilina e co­
varde: No lugar de vocês 
eu teria feito o mesmo mas 
rio lugar de Falcão teria fei­
to o que êle fêz - Tudo mui­
to certo, cada qual desempe­
nha o papel pré-determinado 
e deve obedecer a uma ence­
nação teatral com a qual se 
-enganam os estudantes e o 
povo. 
Só num regime aberta­

mente ditatorial e mesmo aí, dentro de certos limites, é -quo o governo como um to­do ataca as forças populares-Existe uma divisão de traba­lho, existem cs homens <du-T~os encarregados da repres­são e os mais liberais e <'progressistas geralmen­te de formação intelectual — e se possível românticamen-te socialistas — cuja tarefa é -conciliar, é semear a confu­são, desarmar a compreen­

são popular, justificar as vio­
lências jurando que foram 
ocasionais e excepcionais. 

A DIVISÃO DE TAREFAS 

Já no caso da proibição da 
Conferência pela anistia dos 
presos político.-, portugueses 
e espanhóis o governo havia 
utilizado esta tática. Falcão 
proibia. Lafer dava mostras 
de liberalidade. U m batia, o 
outro acalmava Parece que 
a experiência deu certo e o 
governo a utilizou com mais 
audácia e cinismo para ven­
cer uma crise que ameaçava 
se estender. 
Tudo foi feito para apre­

sentar Falcão como único 
culpado. Êle próprio se respon 
sabilizou pessoalmente, ofe­
receu-se como alvo das crí­
ticas e dos ataques inocen­
tando assim toda política da 
burguesia que se apoia cada 
vez mais na aliança com os 
trustes e ataca as cada vez 
Após cada acontecimento 
político, após cada choque, 
delineam-se como mais clare 
za quais as grandes forças 
em luta, qual a divisão de 
campos. A burguesia procura 
manobrar mas surge sempre 
como principal promotora da 
reação, como inimiga decla­
rada das lutas populares, ope­
rárias e estudantis. 
A DIREÇÃO ESTUDANTIL 
Em seu conjunto os diri­
gentes estudantis fizeram 
exatamente o que o gover­
no queria. Ninguém respon­
sabilizou Juscelino e sua po­
lítica, ninguém desmascarou 
a política anti popular das 
classes dominantes ou ao 
menos, do governo, ninguém 
mostrou ao público a realida­
de de sua política pró-trustes 
e conservadora. Ninguém 
pensou em exigir um pro­
nunciamento de Lott- Todos 
«respeitaram o v̂aloroso 
candidato que se veria em 
palpos de aranha para satis­
fazer espancados e espanca-
dores. Acrescente-se que Lott 
não teve o mínimo acanha-
r~ento em se reunir, alguns 
dias após as violências, com 
Armando Falcão para acertar 
detalhes de sua campanha. 
Fosse relmente Falcão um 
inimigo comprovado de Lott, 
dificilmente teria tanto em­
penho em reunir-se com êle 
e mais dificilmente ainda 
aceitaria Lott se reunir com 
aquele que estaria sabotando 
sua campanha. Expliquem, 
isto. senhores nacionalistas! 
Todos os pronunciamentos 

dos dirigentes da UNE. da 
UEE e da UBES responsabi­
lizaram diretamente a Fal­
cão, sem se deterem por um 
instante requer na análise de 
uma política de conjunto. As 
violência do Rio são a direta 
continuação das declarações 
anti operárias de Juscelino 
de 1-" de janeiro, são a dire­
ta continuação da proibição 
da greve do dia 2 de dezem­
bro. Ignorando isto, os diri-
gntes estudantis tudo fize­
ram para as violências sur­
gissem como uma coisa ex­
cepcional inum governo até 
então <tão cioso da salva­
guarda das liberdades demo­
cráticas ». Alguns universitá­
rios chegaram a fazer de­
clarações bajuladoras e ri 
dículas que serviram unica­
mente para agravar a confu­
são semeada. 
Já no terreno prático refle­

tiu-se perfeitamente a in­
compreensão do que ocorria. 
No Rio não se apelou à 

greve geral contra as violên 
cias mas se procurou um en­
tendimento com Juscelino. 
Todos faziam como se se tra­
tasse — ao menos no iníc;o 
— de um malentendido. Vi­
riam desculpas e tudo esta­
ria resolvido. 
Após as violências da tar­de, na Faculdade de Direito. falou-se em luta mais audaz. Por falta de uma direção mais consciente, pelo agrava­mento desta falta produzida pela política confusa e con­ciliadora dos comunistas e nacionalistas - - o conselho da União Metropolitana dos 

BERNARDO BORIS 
Estudantes não apelava à 
greve geral, mantinha-se na 
expectativa e começava a 
responsabilizar Falcão. 
Enquanto reinava a maior 

confusão no Rio iniciava-se a 
greve geral de protesto em 
São Paulo. 
A greve em si era justa, 

mas sua colocação, sua táti­
ca foram das piores. Vejamos 
porque. 
OS SECUNDARISTAS 
Enquanto se davam estes 
fatos no Rio os secundaris 
tas de todo país iniciavam as 
aulas com o DOPS na porta 
das escolas. Sua luta contra 
as aumentos de tarifas — 
que o ministério «liberal» da 
Educação tolerava e portan­
to estimulava - havia leva­
do a uma greve combativa e 
eficiente. Centenas de secun-
daristas. muito menos preo­
cupados com uma política si­
bilina em relação a Falcão e 
ao governo do que preocupa­
dos com seu estudo e suas 
condições de vida, rebelavam-
se e organizavam piquetes 
de rua. paralizavam escolas. 
As reivindicações dos secun-
daristas foram unicamente 
econômicas mas eram corre­
tas, diante da < politização > 
das reivindicações dos diri­
gentes universitários, «politi­
zação esta que só servia pa­
ra confundir e para colocar, 
espancados ao lado de espan-
cadores. 

Os secundaristas consti­
tuem uma reserva formidá­
vel de disposições de luta. 
Muito menos engajados na 
vida burguesa ,? pequeno-bur-
guesa que os universitários, 
de formação mais popular, 
estão mais dispostos a lutas 
sérias. Faltam-lhes uma van­
guarda e uma compreensão 
política. Mas a formação des­
ta vanguarda, a maturação 
política destes jovens só se 
poderá dar em meio a lutas 
deste tipo. Deslocar o centro 
da luta para ataques abstra­
tos e incompreensíveis para 
as grandes massas a Falcão 
jusetamente contribuir pa­
ra retardar a maturação po­
lítica e a formação de novas 
vanguardas. 
Tudo exigia imediata uni­

ficação com as reivindicações 
dos secundaristas. apoio to­
tal a suas reivindicações, for­
mação de piquetes mistos, 
reuniões em comum, uma 
verdadeira frente única de 
luta e não uma frente única 
de malentendidos e disforme. 
Nestes mesmos dias da­

vam-se grandes lutas operá­
rias, os movimentos ferroviá­
rios que o governo reprimia-
Ninguém procurou unidade 
com estes setores, pois isto 
não interessava ao governo. 
O FUNDO DO PROBLEMA 
A crise no movimento es­
tudantil é um reflexo da pro­
funda crise que atravessa a 
país. 
Na realidade não existe so­

lução fora de um pronuncia­
mento mais geral, fora de 
uma escolha de aliados que 
não mais está entre naciona­
listas e entreguistas -- pois 
hoje estes se aliam o se con­
fundem — mas consiste na 
escolha de um programa de 
lutas com ou contra os mo­
vimentos populares e reivin-
dicatórios. 
Será preciso apoiar todas 

reivindicações populares, in­
corporar-se às grandes lutas. 
apoiar secundaristas e opera 
rios, mostrar a cada passo 
que não será possível aumen­
tar o nível de vida das popu­
lações, fazer a Reforma Agrá­
ria encampar as empresas 
que vivem da exploração da 
mão de obra nacional, dentro 
dos limites das pequenas e 
mesquinhas choradeiras de 
alguns políticos manobristas. 
Nenhum dos grandes proble­mas do país — inclusive o da educação — encontrará solu­ção dentro deste regime de fome e miséria. Em tempo: «Manchete» de 26 de março reconhece a ver­dade de que afirmamos quan­do diz: «As recentes agita­ções estudanitís serviram pa-

A DIREÇÃO DO 

tmn© 
DE 

VESTIBULARES DE MEDICINA 

CONGRATULA-SE COM OS SEUS 

EX-ALUNOS ATUAIS CALOUROS DA 

FACULDADE DE MEDICINA 

DA U. S. P. AUGURANDO-LHES 

BRILHANTE CARREIRA MÉDICA 

Geraldo Camargo de Carvalho 

PRAÇA DA LIBERDADE, 262 — 1." e 2.? ANDAR 

SÃO PAULO 

Notícias da Atlética 
POLO AQUÁTICO NA 

F. ü. P. E. 
Abrindo a temporada fu-

pense, foi disputado o Tor­
neio Início de polo Aquático, 
na piscina do Pacaembú. 
A nossa equipe, embora 

sentindo a perda de seus de­
fensores Gama e Sami, con­
seguiu conquistar um quar 
to lugar, o que lhe dá direi­
to de participar do Campeo­
nato Universitário Paulista. 
JOGOS 
M E D 2 X FILOSOFIA 0 
M E D 2 x ECONOMIA 4 
M E D 2 x DIREITO 4 

Jogando pelaMed.: Lorant, 
Zanini, Anacleto, Mauro, Ri­
cardo, Groman, Lotufo, Sal­
vador, Ronaldo, Ossamn. 

MED - BANESPA 
Nos moldes do ano passa­

do, foi realizada a competi­
ção Med-Banesp que infeliz­
mente não teve um curso 
normal das disputas Disputa­
das as modalidades de fute­
bol, futebol-de-salão, basque-
bol, voleibol. A nossa equi­
pe triunfou apenas nesta úl­
tima modalidade, pela con­
tagem de 121 a 120. 
ATIVIDADES DO DEP. 

DE FUTEBOL 
O Dep. de Futebol da A. 

A. A. O. C. iniciou suas ativi­
dades deste ano, enfrentan­
do dia 19 de março, em nos-

ra reforçar ainda mais a po­
sição política e partidária do 
sr. Armando Falcão ermo 
Ministro da Justiça. No pró­
prio governo foi devidamen 
te reconhecida e elogiada a 
preocupação com que o mi­
nistro avocou a si toda a com 
petência para enfrentar a si­
tuação e manter a ordem. 
Com essa tática, conseguiu 
isentar e ressalvar a pessoa 
do Presidente da República 
que ficou devidamente pre­
servada». 

so Estádio, a equipe da Fa­
culdade de Filosofia da U. S. 
P. O diretor do Dep. é o nos­
so colega Aun do terceiro 
ano e como técnico está o 
nosso ex-colega Bacalá, que 
já intregou a nossa equipe 
há poucos anos. Os treinos 
estão sendo realizados às 
quartas-feiras, às 11 horas e 
os jogos, nos sábados à tar­
de. 
O Dep. Futebol pede aos 

colegas interessados e em es­
pecial acs primeiros anistas, 
que compareçam aos treinos 
e jogos. 
BEISEBOL 
Após longo tempo de ina-

tividade, voltou a movimen­
tar-se o Dep. de Basebol, des­
ta vez com a realização de 
um jogo amistoso na cida­
de Taquaritinga, contra a 
equipe local do Taquaritin­
ga Nipo Clube, levado a efei­
to no dia 3 de abril. 
Embora derrotados pela 

contagem de 9x7, o jogo foi 
de grande proveito, pois per­
mitiu-nos testar novos valo­
res desse esporte nas filei­
ras da A.A.A.O.C. 
Além dos atletas que par­

ticiparam da peleja (Kuro-
ba, Yanagi, Ichiro, Shuhati-
ro Pasrr.inho, Alcalá, Hugas, 

Caliste, serrano a caravana 
contou com a presença dos 
colegas: Silvano Turatti, Sin-
sei Tema, Shiekitti Takmoto 
e Yoshiki Okumura (como 
chefe da delegação). 
Os agradecimentos do Dep. 

de Beisebol da AAAOC ao 
Taquaritinga Nipo Clube e 
particularmente ao colega 
Sinsei Tema, graças ao qual 
pudéssemos entrar em con-
tacto com aquela associação. 
O Dep. comunica aos Bei-

sebolistas e interessados que 
os treinos serão realizados 
às quartas e quintas feiras a 
partir das 16,30 horas em 
nosso estádio. 
PROMETE SER 

SENSACIONAL 
O Torneio Interno da F. 

M. U. S. P., a ser realizado 
de 23 de abril a 7 de maio, 
e que ser nas seguintes mo­
dalidades: atletismo, bola ao 
cesto, halterofilismo, judô, 
futebol, futebol de salão, vo­
leibol, natação, snooker xa-
dres baisebol tênis, tênis de 
mesa. patrocinado pelo La-
fi. 
Os campeões serão procla­

mados na Noiter de Maio 
'dia 14 de maio) pelo patro­
no do Torneio Dr. Renato 
Purchio, Diretor do Lafi. 

o BJQASlU nes+e Conto 
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Noticiando e Comentando 
1. Dizem, no porão, que 

doravante só passam de ano 
os que comparecerem a pelo 
menos 70% das greves. 

2. E, por falar em grevesi 
quando foram perguntar ao 
Cantídio o que êle achava do 
problema do alojamento dos 
internos, o venerando mes­
tre declarou peremptòi iamen 
te que plantonista é para fi­
car acordado (36 horas): to­
lera-se. por muito favor, que 
cochile de pé ou então que 
se recoste numa das cômodas 
cadeiras do H. C. 
A cama é a base onde re­

pousa (no mais lato sentido 
do termo) a civilização oci­
dental- Agora entendemos 
porque o prof. Cantídio acu­
sou os internos de elementos 
subversivos. Pois, se eles não 
tinham onde dormir não 
eram democratas — eram do 
lado de lá — barbudos, revo­
lucionários, o tipo de gente 
que anima os pesadelos do 
professor. 
3. O C T A reconheceu, a 

inteira justiça de nossas rei 
vindicações, ou seja, a monu­
mental incompetência da co­
missão cfe estagiários que em 
quatro anos de trabalho pro­
fícuo não conseguiu dar so­
lução a problemas, que, com 
u m pouco de boa vontade fo­
ram resolvidos em três dias. 
Depois disso ainda deu seu, 
total apoio a sobredita comis­
são, e uma bronca. Porque 
que não passam o pito em 
quem de direito? 

4. Admitamos que o nos­
so C T A é u m modelo de com­
preensão e colaboração com 
os alunos, perto do do M a 
ckenzie- Os diretores do dito 
cujo dariam esplêndidos pro­
fessores de Teologia (teórica 
e prática) Medieval, na Uni­
versidade de Coimbra, na 
época da sua fundação {por 
D. Alfonso Henriques. 
5. Ainda o velho proble­

m a da representação do cor­
po discente no CTA. Soube­
mos que esta questão foi dis­
cutida na última reunião do 
CTA, que resolveu deixar 
como está para ver como fi­
ca depois da aprovação do 
Projeto de Bases e Diretri­
zes do ensino, que, segundo 
eles, garante num dos seus 
artigos esta representação. 
Acontece que o mencionado 
artigo diz textualmente: «Os 
aluinos terão representação 
na Congregação das Faculda­
des na forma dos Estatutos 
das mesmas». O que é u m 
ótimo meio de congelar nos­
sas aspirações •; deixar tudo 
na santa paz do senhor. 

6- Foi avistada na Fisio-
logia uma legítima preguiça 
(Preguçus Franklinii) que só 
não cai no sono nas aulas da 
referida cadeira porque já se 
encontra neste estado há mui­
to tempo e o ambiente não a 
predispõe a mudar de hábi­
tos. Mascote? Garota sím­
bolo? 

7. Os nossos colegas do 
2.* ano resolveram fazer jor­
nalismo e conseguiram pro­
duzir u m exemplar que dei­
xa o nosso pasquim longe 
(por difícil que isto possa pa 
recer) em oligofrênia. Pare­
ce que o processo de descal 
louramento ainda não termi­
nou. 

8. Se vocês de vez e m 
quando não entendem as bri­
lhantes frases d'«0 Bisturi» 
a culpa não é dos magníficos 
redatoresc, e sim a nossa 
máquina de escrever (sic) 
que já serviu heroicamente 
a cinco diretores, sendo con-
temporâneamente da infância 
do prof. Pupo. Precisamos de 
menos paleolítica, mas e 
o $? 

9- A TURMA DO DEPAR­
TAMENTO CULTURAL... 
trabalho mesmo. Depois de 
um excelente trabalho duran­
te o ano passado retomaram 
as atividades com redobrada 
energia, á este ano tivemos 
o grupo de mímica de Ricar­
do Bandeira < «Seis persona­
gens à procura de u m autor» 
que agradaram plenamente. 
Prometem mais coisas boas 
para os próximos meses. Vo­
cê, calouro que assistiu o 
espetáculo de Tonia Carrero 
e gostou, colabore com o pes­
soal do Departamento Cultu­
ral. Eles, como todos os de­
mais departamentos do Cen­
tro precisam de gente nova. 

10. A G O R A É A VEZ D O 
S H O W MEDICINA... Se­
gundo fontes bem informa­
das os diretores do Show es­
tão completamente descom-
pensados. Dizer que isto não 
é novidade é vero m a non 
troppo ... Sim, porque eles 
descompensam SÓ na época 
do Show. Mas agora o proble­
m a é outro. E dinheiro é ne­
cessário até para fazer hu-
morismo. O que não tem gra­
ça nenhuma •.. 

11. OS B E B E D O U R O S D A 
ESCOLA... — Ora, direis, os 
bebedouros••. O gozado é 
que existe gente (e não é ca­
louro, não) que tenta tomar 
água neles e consegue quan­
do muito uma violenta pan­
cada no nariz, se na ânsia do 
sorver algum líquido se in 
clina demasiadamente- Os be-
(bedouros existem muito bo­
nitos mas água, como diria 
e mui digno Albino, é outra 
história ... 

12. A COOPERATIVA DE 
LIVROS D O C. A. O. C-... 
Vai bem obrigada. Progredin­
do E servindo. Procure na 
página a lista de livros que 
ela tem à sua disposição. Vo­
cê, que já é médico, que tem 
livros de Medicina enocsta-
dos, venda-os à Cooperativa. 
E você, que ainda não com­
prou os livros deste ano, dê 
uma espiada no estoque da 
Cooperativa. Não custa. 

13. A FARMÁCIA TAM 
BÊM... entrou na fase «DOSÍ-

sa-nova». Isto via Humberto-
Muito breve atenderá eficien­
temente a todos os colegas 
qu dela necessitarem. ET só 
aparecer na hora do almoço 
na sala ao lado d'«0 Bisturi» 
e conversar com os colegas 
encarregados da Farmácia. 
Está aí uma boa iniciativa. 
Fazemos votos que seja bem 
sucedida. 

14. SÃO DE MORRER 
DE RIR ... determinadas au­
las práticas (sic) impingidas 
aos infelizes alunos do 3." 
e 4." anos lá no 3." andar do 
H. C. P'ra começar a gente 
precisa responder chamada 
antes da aula teórica (sem­
pre ouvi dizer que era facirl 
tativa) a qual dura mais de 

nma hora. V e m e m seguida 
a aula prática (sic) na qual 
aprendemos fazer propagan­
da de produtos farmacêuti­
cos. Só rindo porque nem pa­
ra dormir dá-

15- O C. A. O. C. está com 
a vice presidência do D. C. 
E. Parabéns ao Daniel pela 
sua eleição. O menino está 
mesmo com vontade de tra­
balhar. Oferecemos desde já 
nossos presuntos. Se o traba-

lizado. E que deve ser conti­
nuado, a despeito do indivi­
dualismo e da falta de com­
preensão para com a sua pró­
pria situação dos nossos ami­
gos e colegas, os estudantes 
de medicina da FMUSP. 

21. AS ENCHENTES . . • 
do Nordeste motivaram um 
movimento de solidariedade 
nacional. As manchetes sen-
sacionalistas e politiqueiras 
levaram a repercussão dos 
acontecimentos a extremos 
de emoção patriótica. A imi­
nência da ruptura da barra­
gem de Orós, os desvios de 
mantimentos enviados âs zo-

preparar, fale com o pessoal 
o departamento Cultura, e 
aqui esteja para a primeira 
audição deste gênero em fins 
de maior facilidade de estudo 
o Teatro da escola estará a 
disposição dos interessados, 
em horas a serem combinadas. 
Esperamos poder contar con 
todos vocês apenas para pres 
tigiar seus colegas com aplau-
ses e altera, e, vocês amigos 
da musica "fina" saibam que 
em ogosto novamente nos an-
contramos desta vez, com mu­
sica clássica. Outros esclarem-

cimentos em o pessoal do Dep. 
Cultural. 

Nomeado para. .. Magnífico 
Reitor da Universidade de São 
Paulo, o prof. Antônio Barros-
de Ulhôa Cintra. 
Esperamos que no desempe­

nho das suas funções o prof. 
agindo como cientista que é, 
e não seja absorvido por poli­
ticagens. 
O prof. . . Carvalho Pinto 

vai dar finalmente o 0.5 Çí 
para a Fundação do Amparo à 
Pesquisa. Isto se não houver 
um ataque de pão-durismo crô­
nico. 
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Ilio fõr muito e a gente pu­
der ajudar, disponha. 

Tff Dizem que Silvano 
Raia. o grande, o magnífico, 
ficou noivo. Pezames. À coi­
tada, naturalmente. 

17. E a s meninas - -. aban­
donaram a Biblioteca. O Nel-
são jurou que o ambiente é 
dos mais sadias. Confirma 
mos. Voltem pois ó silfides 
(apuca o próprio Nelsão) ao 
fempfo do saber, bebam ou­
tros conhecimentos além dos 
relacionados a prendas do­
mésticas (e o meu pulover?) 
1Ü. Estando n u m restau­

rante u m a gentil senhorita 
se sentiu mal. Foi solicita­
mente atendida pelo cronista 
Sérgio Porto — também cha­
mada Stanislau Ponte Preta 
que a conduziu ao P. S- do 
Hospital das Clinicas. Qual 
não foi o espanto do referido 
senhor quando os médicos de 
pfanfão não permitiram a 
sua entrada na sala do exa-
nif!(!). Contra este procedi­
mento arbitrário o referido 
senhor vociferou numa pági­
na da «(.tinta Hora». Lamen­
tável «seu» Sérgio. O senhor 
já imaginou se todos os acom­
panhantes de doentes resol­
vessem entrar nas salas de 
curativos? 

19. LARGADO ÃS TRA 
CAS — o assunto da repre­
sentação dos alunos na Con­
gregação da Faculdade. Os 
senhores professarem nem 
focam no assunto. No entan­
to, a presença de um repre­
sentante do corpo discente 
naquele órgão é u m a neces­
sidade, reconhecida mesmo 
por ni n;tos professores. De­
mora, mas vem. 

20. ENQUANTO ISSO... 
ãs vésperas das eleições pa­
xá a. Congregação de Alunos. 
não havia candidatos do 5-? 
e dó 6 * anos. Na nossa opi­
nião, a Congregação, é das 
entidades do C.A.O.C. a 
que- merece mais respeito, 
pela trabalho ponderado e 
proveitoso que lã se tem rea-
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nas flageladas produziram 
frêmitos de vibração nacio­
nal. Agora, passados os acon­
tecimentos, resta além da 
amargura das desgraças re­
petidas daquela infeliz região, 
a tristeza de se comprovar 
mais uma vez, que horas tão 
cruciantes como as atraves­
sadas pelos nordestinos se­
jam aproveitadas tão escan­
dalosamente pela política de­
magógica dos homens públi­
cos desta, assim chamada na­
ção. De positivo mesmo pon­
tificou o Estado de São Pau­
lo; com intenções políticas 
ou não, a ajuda prestada pe 
los paulistas foi real, foi 
grande. Mais alguma ação 
de âmbito federal. O resto, 
foi bobagem. O, Raimundo. 
as coisas num tá nada boa 
p'ra tu, não, meu fiu. 

22. GREVES, PARA VA­
RIAR ... greves. Em em­
preendimentos relativamente 
sérios meteram-se os estu­
dantes neste começo de ano. 
Primeiro, derrubar o senhor 
Ministro da Justiça (?), Ar­
mando Falcão. Bateram no 
Conrado, presidente da UNE, 
prenderam, espancaram, fize 
ram. Deu greve. E a greve 
deu em nada. O sr. Falcão 
continua lá, com todos os ape­
lidos ganhos de fascista, fa-
cistóide, facistolóide, produto 
do fascismo, jagunço de ten 
dências nitidamente fascistas, 
representante na acepção da 
palavra dos regimes totalitá­
rios de estilo fascista, fa .. • . 
chega, êle não dorme pior 
nho por causa disse- Greves 
intra escolares, de caracterís­
ticas particularmente graves. 
A da Escola de Engenharia 
Mackenzie, onde os estudan­
tes lutam pela extinção de to 
da maneira de se fazer o 
Ensino Superior, a de ten­
dências mais só lucrativas, 
despótica e arbitrária. Aqui 
na FMUSP, também uma 
grevezinha, com cores emo­
cionais locais bastante for­
tes, por u m melhor tratamen­
to a ser dispensado aos Dou­
torandos Internos deste nos­
so mui Sacrossanto H. C* 
U m a inovação imp, quase 
que eu digo importante, in­
teressante, vai haver aula na 
Semana Santa. O que, para 
alguns não tem cabimeinto, 
onde já se viu soldado dar 
ordem p'ro Capitão. Ou p'ra 
Sargento. Enfim, só nesta 
nota já mudei de assunto 
umas três vezes. Viva a gre­
ve. 
Qual „• apito que você toca? 

E' solista? Você toca em al­
gum enjunto, você canta 
(alem de garetas?) Então fi­
nalmente seus esforços encon­
traram uma finalidade: e de­
partamento cultural de CAOC 
está organizando audições de 
msica popular e erudita., nas 
quais participarão os alunnos 
de nossa escola. Estes en con-
tros musicais serão realiza­
dos a tarde, após as alulas, no 
nosso Teatro em datas a serem 
previamente noticiadas. Vo­
cê gosta de Jazz, música fol­
clórica, musica brasileira, co-
nhinchinesa, etc. enfim, de 
música popular, comece se-

Carta aberta 
ao Secretario 
da Escola 
Casa de Arnaldo, maio de 

1960 

Prezado Dr. Dante; 

Queríamos simplesmente 

expor um fato que talvez não 

lhe seja conhecido. 

Se bem que não sejamos 

defensores do movimento 

anti-viviseccionista que con­

ta ainda hoje com milhares 

de defensores no mundo to­

do desejamos salientar que 

um cão, mesmo que a expe­

riência termine e êle seja sa­

crificado, continua sendo u m 

cão, merecendo certa consi-

deração. 

Ora, não nos parece que 

espalhar os animais mortos 

no jardim da escola 

seja melhor maneira de se 

desfazer deles. Lembramos, 

por outro lado que, além de 

estudante funcionários, 

transitam pelos jardins da 

escola as mais variadas pes­

soas, pelos mais variados mo­

tivos, pessoas estas que não 

precisam ver como terminam 

as experiências que mantém 

tão alto o nome desta escola. 

Além do aspecto estético é 

preciso considerar o lado hi­

giênico da questão: numa 

época em que são tão difun­

didos conceitos de limpeza, 

nós, que pregamos com tan­

to ardor assepsia, temos um 

constante foco de infecções 

ao nosso lado — não nos 

importamos com isso. 

Achamos que o senhor con 

corda ria conosco quanto à 

necessidade de mudar este 

«status-quo». 

Consta que já existe na 

Faculdade u m forno crema-

tório. Porque não utilizá-lo? 

Não cremos que seja tão 

difícil nem tão caro e as van­

tagens são óbvias. 

Contando com sua colabo­

ração, esperamos seja solu­

cionado problema o mais 

rápido possível 

a) Ricardo Brentani 

Teatro 
Após constatar a imensa 

percentagem de atores natos,, 
especialmente em épocas de 
exame, presentes na nossa mui 
gloriosa FMUSP, vários cole­
gas resolvera fundar um gru­
po teatral de amadores, para^ 
futuramente, deliciar a coleti­
vidade com apresentações de~ 
peças, .herméticas ou não. de 
avant-guarde. Quem tiver al­
guma pretensão a Charlie 
Chaplin ou a Tonia pode se-
por em connato com o mencio­
nado grupo, especialmente-
com o colega Walter íendoa-
meba) Colli. 

Paralelas 
E. T-

Como a névoa 
Que inconstante 
Esvoaça 
E o ar embaça, 
Na noite fria 
Que arrepia; 
Teu semblante, 
Também frio. 
Aos meus olhos 
Aparece 
A todo instante 
E, inconstante, 
Se esvanece. 
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